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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta uma análise comparativa entre quatro contos de literatura 

fantástica, sendo dois do autor americano Edgar Allan Poe e dois da autora brasileira Lygia 

Fagundes Telles. Os contos selecionados para a análise são O gato preto e O barril de 

Amontillado, do Poe, e As formigas e Venha ver o pôr do sol, da Lygia. A ideia do trabalho é 

fazer uma análise separada dos contos, levando em consideração cada autor e, posteriormente, 

comparar cada conto de um autor com o do outro. Sendo assim, a análise contrastará O gato 

preto com As formigas, tendo como ponto de comparação, principalmente, a questão do 

animal; e O barril de Amontillado com Venha ver o pôr do sol, levando em consideração o 

mote principal de ambos os contos, que é a vingança de uma personagem sobre a outra. Para 

isto, trabalho se baseia teoricamente nos seguintes autores: Tzvetan Todorov, Selma Calasans 

Rodrigues e Sigmund Freud. Cada autor tem uma maneira singular de ver a literatura 

fantástica e os aspectos que a envolvem: Todorov trabalha com a questão da hesitação do 

leitor e das personagens frente à narrativa; Selma traz a questão da causalidade mágica e, 

também, trabalha com a hesitação; já Freud trabalha com o estranho, com a teoria do 

Unheimlich, do retorno do recalcado. Como resultados, serão apresentados os pontos 

comparativos dos contos analisados, a partir do viés teórico da literatura fantástica. 

 

Palavras-chave: Edgar Allan Poe. Lygia Fagundes Telles. Literatura Fantástica. Contos. 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This study presents a comparative analysis among four fantastic short stories, two by 

the American author Edgar Allan Poe and two by the Brazilian author Lygia Fagundes Telles. 

The short stories selected for this analysis were Poe’s O Gato Preto and O Barril de 

Amontillado and Lyigia’s As Formigas and Venha Ver o Pôr do Sol. The main objective of 

this study is analyzing separately each short story, taking into consideration each author 

characteristics and, after, comparing all the short stories to one another. Thus, the contrastive 

analysis will be done as the following: O Gato Preto to As Formigas, paying special attention 

to the animal presence in both stories and, on the other hand, O Barril de Amontillado will be 

compared to Venha Ver o Pôr do Sol, taking the reason of revenge in both stories as a knot. 

As theoretical background, the following authors will base this study: Tzvetan Todorov, 

Selma Calasans Rodrigues and Sigmund Freud. Each one of this author own his singular way 

to read the fantastic literature and its specific aspects: Todorov is concerned about the 

hesitation felt by the reader face to the narrative; Selma brings the idea of fantastic causality 

and also hesitation; Freud, on the other hand, works with the strange, related to the 

Unheimlich theory, the repressive return. As results, comparative aspects of the analyzed short 

stories will be found, based on fantastic literature theory. 

 

Keywords: Edgar Allan Poe. Lygia Fagundes Telles. Fantastic Literature. Short Stories. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho buscará uma análise comparativa entre dois contos de Edgar Allan 

Poe com dois contos de Lygia Fagundes Telles. Será feita uma análise separada dos quatro 

contos e, posteriormente, comparar cada conto de um autor com o do outro. Os contos a serem 

trabalhados serão O gato preto e O barril de Amontillado, do Poe, e As formigas e Venha ver 

o pôr do sol, da Lygia. Comparar-se-á os aspectos dos animais entre os contos O gato preto e 

As formigas; e a questão da vingança presente nos contos O barril de Amontillado e Venha 

ver o pôr do sol. O trabalho basear-se-á teoricamente nos seguintes autores: Tzvetan Todorov, 

Selma Calasans Rodrigues e Sigmundo Freud, os quais cada um tem uma maneira singular de 

ver a literatura fantástica e os aspectos que a envolvem. 

Ao falar de literatura fantástica, o teórico mais conhecido é Tzvetan Todorov, 

principalmente pelo seu livro Introdução à Literatura Fantástica. Esse livro caracteriza-se 

pela teoria da literatura fantástica clássica, no qual traz discussões sobre o gênero, a definição 

do próprio fantástico e outros gêneros pelo qual o fantástico transita, como o estranho e o 

maravilhoso. 

Para Todorov o que caracteriza essencialmente a literatura fantástica é a hesitação que 

ela provoca no leitor. “O fantástico se fundamenta essencialmente numa hesitação do leitor – 

um leitor que se identifica com a personagem principal – quanto à natureza de um 

acontecimento estranho” (TODOROV, 1975, p. 165-166). E é o leitor que define esta 

hesitação, tanto porque ele considera o acontecimento fruto da realidade, como porque ele o 

considera o resultado de uma ilusão (imaginação). O fato de o fantástico estar no limite de 

dois gêneros, o estranho e o maravilhoso, deve-se a qual interpretação se terá dos 

acontecimentos. Se estes forem da ordem do estranho, basear-se-á na permanência das leis da 

realidade, no qual há a explicação do fenômeno descrito; porém, se os fatos forem da ordem 

do maravilhoso, serão admitidas novas leis da narureza para que tal fenômeno seja explicado, 

ou seja, uma explicação sobrenatural, insólita. Contudo, em nenhum dos casos a história deixa 

de fazer parte da literatura fantástica, pois o tempo todo haverá a questão da hesitação frente 

aos fatos narrados. Segundo Todorov “o fantástico [...] dura apenas o tempo de uma 

hesitação: hesitação comum ao leitor e à personagem, que devem decidir se o que percebem 

depende ou não da ‘realidade’, tal qual exista na opinião comum” (Ibidem, p. 47-48). 

O fantástico depende de três funções básicas para que uma obra possa ser definida 

como literatura fantástica. São elas, segundo Todorov: 
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Primeiramente o fantástico produz um efeito particular sobre o leitor — medo, ou 

horror, ou simplesmente curiosidade —, que os outros gêneros ou formas literárias 

não podem suscitar. Em segundo lugar, o fantástico serve à narração, mantém o 

provocar: a presença de elementos fantásticos permite à intriga uma organização 

particularmente fechada. Finalmente, o fantástico tem uma função à primeira vista 

tautológica: permite descrever um universo fantástico, e este universo nem por isso 

tem qualquer realidade fora da linguagem; a descrição e o descrito não são de 

natureza diferente. (Ibidem, p. 100-101.) 
 

Outra obra interessante de Todorov, que também fala sobre o gênero fantástico, é As 

estruturas narrativas, sobretudo o capítulo intitulado “A narrativa fantástica”, em que o autor 

traz mais aspectos importantes da literatura fantástica e explica que este tipo de literatura só 

transita essencialmente pela narrativa, pois “é importante que o leitor adote uma certa atitude 

com relação ao texto: ele recusará tanto a interpretação alegórica quanto a intepretação 

‘poética’” (TODOROV, 1979, p. 152). Todorov traz, nesta mesma obra, outras duas 

condições para a literatura fantástica: em uma é dita que o leitor precisa considerar o mundo 

das personagens como um mundo de pessoas vivas e a partir disso “hesitar entre uma 

explicação natural e uma explicação sobrenatural dos acontecimentos evocados” (Ibidem, 

p.151). Ou seja, o leitor tem duas saídas, ou ele termina a obra compreendendo o que 

aconteceu, levando em consideração os fatos reais, apenas os considerando estranhos, ou 

aqueles fatos não farão nenhum sentido na vida real, indo ao encontro do maravilhoso; a outra 

condição é de que, ao longo da narrativa, esse leitor tem que confiar e desconfiar com a 

personagem, para produzir a hesitação e a dúvida frente a narrativa. 

Em seu livro O Fantástico, Selma Calasans Rodrigues inicia trazendo uma definição 

do fantástico quase como a definição do dicionário, pois diz que “refere-se ao que é criado 

pela imaginação, o que não existe na realidade, o imaginário, o fabuloso” (RODRIGUES, 

1988, p. 9). Essa definição pode ser entendida no sentido geral de literatura, não somente a 

fantástica, já que a literatura é de caráter ficcional. Ela recorre, então, à hesitação presente no 

discuruso narrativo para classificar a literatura fantástica, pois é  

 

essa hesitação que está no discurso narrativo que contamina o leitor, que 

permanecerá, entretanto, com a sensação do fantástico predominante sobre as 

explicações objetivas. A literatura, neste caso, se nutre desse frágil equilíbrio da 

balança em favor do inverossímel e acentua-lhe a ambiguidade. (Ibidem, p. 11). 

 

Para Selma, o fantástico é uma resposta à racionalização que defendiam os pensadores 

do século XVIII – Século das Luzes –, em que as verdades metafísicas e racionais são 

questionadas. Este ocorre por meio do sobrenatural, que acaba gerando a ambiguidade, a 

hesitação. Para que esta ambiguidade ocorra, há a recorrência de temas predeterminados. 
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Selma também comenta que o fantástico é estruturado pela causalidade mágica, esta 

que, por sua vez, acaba por provocar a hestitação. Pois “a ligação entre os motivos da 

literatura fantástica [...] é mágica” (Ibidem, p. 15), ou seja, só há a hesitação na literatura 

fantástica a partir da magia que ela transmite. Há um enfoque no recurso que dá forma ao 

fantástico, que é a ocorrência desses acontecimentos que estão longe da realidade palpável. 

Como exemplo, Selma traz a questão do duplo, da viagem no tempo, da indefinição entre 

realidade e sonho e o inanimado animado. 

 

Esses procedimentos não se aplicam senão pela aceitação de uma pesquisa das 

dimensões da realidade que é homóloga e (não-igual) na sua estrutura, ao 

funcionamento da magia simpática. A causalidade mágica não é senão um nome 

para um tipo de convenção literária que se opõe às convenções “realistas”. (Ibidem, 

p. 16) 

 

A partir disto, Selma faz um recorte sobre teóricos e autores de literatura fantástica, 

trazendo-os em ordem cronológica, explicando desde os primórdios até a era contemporânea. 

Traz autores que aqui serão usados – Todorov com a sua teoria sobre a hesitação e Freud com 

Unheimlich – além de outros, como a autora francesa Bressière, que comenta que o que 

“caracteriza o fantástico é uma dupla ruptura: a da ordem do cotidiano e a do sobrenatural” 

(Ibidem, p. 31), ou seja, é o fato do fantástico transitar por outros dois gêneros, o estranho e o 

maravilhoso. 

Em outro capítulo d’O Fantástico, Selma contrasta o fantástico com outros gêneros: o 

mágico (realismo mágico) que busca captar o que havia de misterioso na realidade; o 

maravilhoso e a interferência de seres sobrenaturais na narrativa; o maravilhoso surrealista 

que joga com todas as formas de transgressão (loucura, sonho, amor, tudo que tem uma 

energia e é tributário do desejo); o realismo maravilhoso latino-americano que “são narrativas 

que não excluem o real, entretanto, a maravilha ali se instaura, sem solução de continuidade e 

sem criar tensão ou questionamento (como no fantástico)” (Ibidem, p. 59), como no exemplo 

do autor colombiano Gabriel Garcia Márquez, Cem anos de solidão; e o alegórico, que é uma 

proposição de duplo sentido, mas que o sentido próprio se apagou inteiramente. 

Selma finaliza sua obra trazendo exemplo de autores hispano-americanos e brasileiros 

e de como a literatura fantástica funciona por aqui. Comenta que na hispano-américa há duas 

tendências na literatura fantástica: a que explora o espaço urbano, cujos principais 

representantes são Jorge Luiz Borges e Julio Cortázar; e a que visa o espaço rural, ou 

pequenos povoados, com Gabriel Garcia Márquez, Juan Rulfo e Alejo Carpentier. Além 

disso, comenta que no Brasil a literatura fantástica apareceu no século XIX, com Memórias 



12 
 

 

Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, e, posteriormente, mais fortalecida, na 

contemporaneidade, principalmente com os autores J. J. Veiga e Murilo Rubião. Selma ainda 

cita outros autores brasileiros de literatura fantástica como Guimarães Rosa, Moacyr Scliar, 

Lygia Fagundes Telles e Flávio Moreira da Costa. E finaliza dizendo que “os estudos do 

fantástico ainda deixam um amplo espaço para a reflexão em nosso meio” (Ibidem, p. 67), 

pois cada autor que surgir com sua literatura, poderá acrescentar algo novo para o universo da 

Literatura Fantástica. 

Freud, por sua vez, escreve em “O ‘Estranho’”, texto de 1919, que há um ramo da 

estética que está ligado à psicanálise, a saber, o estranho. Diz também que este ramo 

relaciona-se com o que é assustador, com o que provoca medo e horror. Mais adiante, 

comenta que “o estranho é aquela categoria do assustador que remete ao que é conhecido, de 

velho, e há muito familiar” (FREUD, 2006, p. 238). Para explicar isso, Freud trabalha com a 

etimologia da palavra unheimlich, que provém do alemão e é o contrário de heimlich 

(doméstico, nativo). No entanto, ao longo desta análise, descobre que a própria palavra 

heimlich tem um sentido parecido com a de unheimlich. Sendo assim, “heimlich é uma 

palavra cujo significado se desenvolve na direção da ambivalência, até que finalmente 

coincide com o seu oposto, unheimlich” (Ibidem, p. 244). Enfim, Freud quer dizer que o 

estranho tem a ver com um retorno do que é familiar que foi recalcado, reprimido. 

Para exemplificar isto, Freud analisa “O Homem da Areia”, de Hoffmann, e chega à 

conclusão de que o grande medo do protagonista não é aquilo que parece mais óbvio, a 

hesitação diante do autômato, e sim o medo da castração, no caso a perda da visão. Esse medo 

da castração representa uma forma de retorno do recalcado, proveniente do complexo de 

Édipo. A partir deste retorno do recalcado, Freud traz outros elementos que têm a ver com ele, 

sendo eles: a questão do duplo, que pode ser vista de três formas – personagens idênticos, 

sujeito que se identifica com outra pessoa, pondo em dúvida o seu próprio eu (self) –, retorno 

constante de uma mesma coisa, podendo ser a repetição de um mesmo aspecto, ou 

característica, enfim, coisas que provoquem certo estranhamento no sujeito. O outro ponto do 

retorno do recalcado é o fator de repetição. De acordo com Freud “esse fenômeno, sujeito a 

determinadas condições e combinando a determinadas circunstâncias, provoca 

indubitavelmente uma sensação estranha” (Ibidem, p. 254). 

A partir disto, Freud chega a algumas considerações que afirmam que esse sentimento 

de estranhamento é na verdade o retorno de algo familiar e que em algum momento foi 

reprimido, tornando-se, assim, não-familiar. Ou seja, o estranho – unheimlich – é o retorno de 

algo que é familiar – heimlich –, sendo assim, são termos que se completam, é o reencontro 
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do que foi reprimido, “pois o estranho não é nada novo ou alheio, porém algo que é familiar e 

há muito estabelecendo na mente, e que somente se alienou desta através do processo de 

repressão” (Ibidem, p. 258).  

Um exemplo deste estranho é a forma como lidamos com a morte, já que a biologia 

nunca comprovou se ela é o final de uma vida ou início de uma nova etapa, e isso acaba 

gerando o estranhamento, ainda mais quando se trata do assunto repleto de cadáveres, 

espíritos, fantasmas. Freud credita isso à “velha crença de que o morto torna-se inimigo do 

seu sobrevivente e procura levá-lo para partilhar com ele a sua nova existência” (Ibidem, p. 

259). Freud ainda traz outros exemplos de unheimlich ligados ao complexo de castração, em 

que algo assustador torna-se algo estranho, como membros arrancados, cabeça decepada, mão 

cortada, pés que dançam por si próprios. Outro exemplo disso é que “para algumas pessoas, a 

ideia de ser enterrado vivo por engano é a coisa mais estranha de todas” (Ibidem, p. 261).  

Na última parte de seu texto, Freud traz a ligação dessa teoria do estranho com a 

literatura, no qual essas características são apresentadas de forma mais viva, mais forte. 

“Acima de tudo, é um ramo muito mais fértil do que o estranho na vida real, pois contém a 

totalidade deste último e algo mais além disso, algo que não pode ser encontrado na vida real” 

(Ibidem, p. 266). Na literatura, o escritor tem a liberdade de escolher o mundo que quer 

representar, sendo assim, pode coincidir com a realidade que é familiar a nós ou afastar-se 

dela o quanto quiser. O escritor ainda pode deixar a situação mais estranha, trazendo 

demônios, fantasmas ou espíritos para a realidade de mundo que conhecemos, gerando assim 

esse sentimento de estranhamento. “Falando de um modo geral [...] a ficção oferece mais 

oportunidades para criar sensações estranhas do que aquelas que são possíveis na vida real” 

(Ibidem, p. 267). Ou seja, a literatura produz efeitos e/ou sensações que transbordam a lógica 

do mundo real.  

A partir desta introdução teórica, partir-se-á, então, para a análise dos contos, 

buscando elementos fantásticos que suscitam a partir da leitura. No capítulo da Análise 

Comparativa, buscar-se-á fazer uma comparação entre os elementos que surgiram a partir da 

análise inicial. 

  



14 
 

 

2. EDGAR ALLAN POE: HISTÓRIA E INOVAÇÃO NA LITERATURA 

 

2.1. Vida e obra 

 

Edgar Poe nasceu em 19 de outubro de 1809, em Boston, Massachusetts e foi um 

escritor americano que viveu (e morreu) querendo sobreviver a partir da sua literatura. Porém, 

como resultado disso, sua vida foi uma tragédia, envolta pela miséria. Suas dificuldades 

iniciaram-se já com a perda, ou abandono – não se sabe ao certo, mais provável abandono – 

de seu pai, Davi Poe, antes de sua irmã mais nova nascer. Sua mãe, Isabel Poe, por sua vez, 

morreu quando Edgar tinha apenas dois anos. Depois disso os três irmãos – William Henry 

Leonard, Edgar e Rosalia – são separados e passam a viver com famílias distintas. O pequeno 

Edgar foi morar com a família de John Allan, ganhando grande afetividade da esposa de 

Allan, Frances Keeling Valentine Allan, que na época não tinha filhos e o tratara como se 

fosse seu. Contudo, Edgar nunca foi adotado legalmente pelos Allan, apenas ganhou o 

sobrenome, passando a ser Edgar Allan Poe.  

Com a sua família “adotiva”, Poe viajou para Inglaterra e Escócia, ainda muito jovem, 

vivendo lá de 1815 a 1820. Depois volta para a América, já aos treze anos escreve seus 

primeiros versos, e é considerado um menino muito inteligente, sobressaindo-se em línguas, 

oratória, representações teatrais e natação. Porém, após parecer que sua vida tinha tomado um 

rumo melhor, Poe passa a se desentender com seu pai adotivo, ao descobrir que este tinha 

relações extraconjugais. Por essa época, a senhora Frances passa a ficar doente e Poe toma as 

suas dores para si. Com isso (re)começam as tragédias em sua vida: o senhor Allan manda 

Poe para o exército logo aos dezoito anos para que este seguisse carreira militar, porém o 

recém adolescente não gosta disso, pois o que lhe interessa na vida é a literatura, contrariando 

Allan. Após a morte de sua mãe adotiva, Poe se afasta mais ainda de John Allan, largando o 

exército de vez e indo morar com a sua tia Maria Clemn, seu irmão Henry e sua prima 

Virgínia (que mais tarde passa a ser sua esposa). Enquanto esteve na casa de sua tia, esforçou-

se para fazer com que seus escritos fossem conhecidos, buscando, como sempre objetivou, 

viver da sua literatura. Poe teve muita dificuldade com isso, pois não costumava baixar a 

cabeça ao trabalhar como subordinado, sempre quis impor suas ideias, seus pensamentos, sua 

forma de escrever, fazendo com que não durasse muito em seus empregos. 

Em 1835, Poe casa-se com a sua prima Virgínia, esta com apenas treze anos de idade. 

Foi a época em que ele estava trabalhando como redator-auxiliar na Southern Loterary 

Messenger, e este foi outro emprego que não durou muito (quase dois anos). Teve seu ápice, 
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em relação ao trabalho, enquanto esteve trabalhando com o Sr. Grahan, mas este foi mais um 

emprego em que não permaneceu dois anos. Depois disso, entregou-se à bebida e ao ópio, 

entrando em mais uma fase ruim de sua vida, com muita pobreza e desespero. Além disso, foi 

quando sua esposa contrai tuberculose, doença que a faz definhar até a morte, em 1847. 

Seu momento literário de fama foi em 1845 quando publica seu poema mais célebre, 

O Corvo, primeiro de forma anônima e posteriormente assumindo a autoria, no Evening 

Mornig. Entretanto, como na vida de Poe as coisas não costumavam dar certo por muito 

tempo, a sua fama não prosperou muito, ainda mais com o enfraquecimento e posterior morte 

de sua esposa. Poe tinha uma saúde muito frágil e com a morte de Virgínia, ele se entregou 

novamente à vida boêmia, com bebida, ópio e mulheres, mas ainda sendo cuidado pela mãe 

de sua falecida esposa. Chegou a noivar e quase casar, porém veio a falecer antes, na manhã 

de domingo de 07 de outubro de 1849, dizendo a seguinte frase: “Senhor, ajudai minha pobre 

alma”. Até hoje não se sabe ao certo como Edgar Allan Poe morreu, apenas que a sua vida foi 

miserável e trágica do início ao fim. 

Ao longo de sua vida, como já dito anteriormente, Poe tentou (sobre)viver a partir de 

sua literatura, publicando dez livros, a grande maioria sem sucesso de vendas: Tamerlane and 

Other Poems (1827), Al Aaraaf, Tamerlane and Minor Poems (1829), Poems, Second Edition 

(1831), A Narrativa de Artur Gordon Pym (1838), Tales of the Grotesque and Arabesque 

(1839), Os Crimes da Rua Morgue (1841), O Mistério de Maria Roget (1842), O Escaravelho 

de Ouro (1843), O Corvo e Outros Poemas (1845) e Eureka (1848). Porém, apesar da 

infelicidade em vida do autor, na sua tentativa de ser autossuficiente a partir de sua obra, Poe 

foi um importante escritor, principalmente de literatura fantástica. 

 

2.2. Edgar Allan Poe e a Literatura Fantástica 

 

A obra de Poe é caracterizada como a “experiência dos limites”. Citando Baudelaire, a 

partir de Todorov: “Nenhum homem contou com maior magia as exceções da vida humana e 

da natureza” (apud TODOROV, 1979, p. 159). Poe não escrevia nada por acaso, qualquer 

palavra posta em seus contos tinha uma ligação com algo que viria a seguir, sendo assim, 

sabia construir essa magia das exceções. Já dizia Todorov no artigo Os limites de Edgar Poe: 

 

Poe é o autor do extremo, do excessivo, do superlativo; leva cada coisa aos seus 

limites – além, se for possível. Interessa-se apenas pelo maior ou pelo menor: o 

ponto em que uma qualidade atinge seu grau superior, ou então (mas frequentemente 

isso dá na mesma) aquele em que ela corre o risco de se transformar em seu 

contrário. (1980, p. 156) 
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Dessa forma, nota-se que na obra de Poe tudo vai ao limite, ou como melhor intitulou 

Baudelaire, são Histórias Extraordinárias. Outra característica marcante na obra de Poe, 

também citada neste mesmo artigo de Todorov, é o limite, por excelência, da morte: “A morte 

assombra quase cada página de Edgar Poe” (Ibidem, p. 157). A questão do assassinato 

desempenha um papel de primeiro plano, aparecendo sobre várias formas: o instrumento 

cortante (O gato preto), o sufocamento (O coração revelador), o veneno (O demônio  da 

perversiade), o emparedamento (O barril de Amontillado), o fogo (Hop-frog), a água (O 

mistério de Maria Roget); entre outras formas de morte, uma que fascina Poe de maneira 

particular é o enterro de um ser vivo, como o exemplo de O barril de Amontillado, em que 

esse enterro tem como causa o desejo de matar por vingança, e em O gato preto, o simples 

ocultamento de um cadáver. Enfim, “o que importa compreender, no entanto, é que essa 

fascinação pela morte [...] é o produto de uma tendência global que é a exploração sistemática 

dos limites à qual Poe se entrega” (Ibidem, p. 158), como já dito anteriormente, é esse 

superlativismo de Poe, no qual leva tudo aos seus limites, independentemente de ser o maior 

ou o menor, mas que surpreenda o seu leitor. 

Outro autor que fala sobre Poe e sua obra é H. P. Lovecraft, em seu livro O horror 

sobrenatural em literatura (2008), no qual dedica um capítulo somente para Poe. Lovecraft o 

define como uma espécie de “professor” para as gerações futuras do gênero fantástico,  pois 

os escritores anteriores a ele haviam escrito no escuro, sem compreender a base psicológica 

do horror, sempre terminando com finais felizes. “Poe fez o que nenhum outro havia feito ou 

poderia ter feito, e a ele devemos a moderna história de horror em seu estado final e 

apromorado” (LOVECRAFT, 2008, p. 62). Segundo Lovecraft, 

 

Poe percebeu a impessoalidade essencial do verdadeiro artífice, e sabia que a função 

da ficção criativa é apenas expressar e interpretar acontecimentos e sensações como 

elas são, indiferentemente de para o que eles tendem ou o que provam – bem ou mal, 

atrativo ou repulsivo, estimulante ou deprimente – com o autor agindo antes como 

um cronista vigoroso e distanciado do que como um professor, simpatizante ou 

formulador de opinião. (Ibidem, p.62) 

 

Os personagens de Poe, dessa forma, adquiriram uma malignidade convincente e 

estabeleceram um novo padrão para os anais do horror literário. O que Poe fez foi estudar a 

mente humana e fazer uso de uma atitude científica nos seus escritos. 

 

A mente de Poe nunca ficou longe de terror e decadência e notamos em cada conto, 

poema e diálogo filosófico a tensa ansiedade de investigar abismos insondáveis da 

noite, perfurar o véu da morte e reinar em fantasia como senhor dos mistérios 

apavorantes de tempo e espaço. (Ibidem, p. 66). 
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 E, com isso, Poe acabou por estabelecer um estilo único de escrita, que foi seguido 

por outros escritores que vieram depois. Tudo isto porque Poe compreendia a mecânica e a 

fisiologia do medo e da estranheza. 

Ao falar de sua obra, Poe foi tão profissional que chegou a escrever um texto 

explicando como fazia a sua arte: A Filosofia da Composição. Neste texto ele traz a 

experiência de escrita do seu poema mais célebre: O Corvo. Porém, alguns aspectos ali 

citados também podem ser levados em consideração na escrita de seus contos. Logo no início, 

Poe enfatiza a importância do efeito que o poema ou conto deve causar, a partir de um assunto 

novelesco, e sempre mantendo a originalidade – ponto forte em sua obra. Feito isto, deve-se 

trabalhar com os incidentes ou com o tom, sendo estes habituais ou especiais, para então 

“procurar em torno de mim (ou melhor, dentro) aquelas combinações de tom e acontecimento 

que melhor me auxiliem na construção do efeito” (POE, 1997, p. 911), nas próprias palavras 

de Poe. Além disso, nada do que Poe escreve é ao acaso, ou intuição, toda a sua obra é 

pensada nos mínimos detalhes, compondo uma sequência rígida, ou como ele próprio trata: 

“um problema matemático” (Ibidem, p. 912). 

Outro ponto importante que Poe trabalha n’A Filosofia da Composição é a questão da 

extensão da obra, pois diz que se utilizarmos duas assentadas para a leitura, perderemos o 

efeito de totalidade, a unidade de efeito. Em suas palavras: 

 

se alguma obra literária é longa demais para ser lida de uma assentada, devemos 

resignar-nos a dispensar o efeito imensamente importante que se deriva da unidade 

de impressão, pois se se requerem duas assentadas, os negócios do mundo 

interferem e tudo o que se pareça com totalidade é imediatamente destruído. 

(Ibidem, p. 912-913) 

 

 Logo após ele continua: “pois é claro que a brevidade deve estar na razão direta da 

intensidade do efeito pretendido, e isto com uma condição: a de que certo grau de duração é 

exigido, absolutamente, para a produção de qualquer efeito” (Ibidem, p. 913). Ou seja, para 

que o estado de excitação na mente do leitor seja mantido, sem a perda de sua intensidade, 

deve-se estabelecer limites quanto à extensão do conto. Depois de comentar esses aspectos 

mais gerais de sua obra, Poe entra na análise mais aprofundada do seu poema O Corvo, que 

extrapolam o interesse deste trabalho. 

Como forma de exemplificar a obra deste escritor, que foi um dos precursores da 

literatura fantástica, faremos a análise de dois contos do autor, começando com O gato preto 

e, posteriormente, O barril de Amontillado.  
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2.3. O Gato Preto 

 

Dando início à análise, vê-se que em O gato preto encontra-se um narrador-

personagem, ou seja, em primeira pessoa, característica importante nas obras de literatura 

fantástica. Além disso, o narrador-personagem está distanciado temporalmente do que vai 

narrar, e, inclusive, no começo do conto, comenta: “Para a muito estranha embora muito 

familiar narrativa que estou a escrever, não espero nem solicito crédito. [...] Mas amanhã 

morrerei e hoje quero aliviar minha alma” (Ibidem, 293). Encontra-se aqui um narrador em 

que não se pode confiar plenamente, devido justamente ao fato de estar em seu leito de morte, 

não há como saber se ele está delirando no que está contando, ou se realmente os fatos serão 

reais.  

Ao longo do primeiro parágrafo ele passa a comentar o quanto este fato o atormenta e 

que, por conta disso, é considerado por muitos como louco, mas diz de si mesmo “louco não 

sou e com toda a certeza”. Porém, como comentado anteriormente, ele está morrendo e não há 

como ter certeza se o que ele está narrando é confiável ou não. Outro aspecto não confiável do 

narrador é que, conforme ele vai construindo suas “desculpas” a respeito do que vai contar, 

vê-se uma ambiguidade na sua fala, pois diz que o “propósito é apresentar ao mundo, plena, 

sucintamente e sem comentários, uma série de acontecimentos domésticos” e logo após 

comenta que “pelas suas consequências, estes acontecimentos me aterrorizam, me torturam e 

me aniquilam” (Ibidem, p. 293); isto é, ele quer narrar algo comum, doméstico, e ao mesmo 

tempo incomum, extraordinário, só que isto rompe a lógica, pois um atributo nega o outro, e 

acaba por provocar a dúvida, e esta, por sua vez, culminará na incerteza do leitor frente a tão 

confusa narração de fatos – outra característica da literatura fantástica. 

Entrando propriamente no que o narrador-personagem contará, podemos perceber que 

ele começa trazendo fatos do seu passado mais remoto, para que se possa entender o tão 

aterrorizante acontecimento de sua vida. Em princípio, ele comenta que sempre gostou muito 

de animais e que tinha todo o apoio de seus pais frente a este gosto, além de ser uma pessoa 

muito dócil e dotada de muita ternura no coração. Depois, diz que se casou, ainda muito 

moço, com uma mulher que nutre esta mesma adoração pelos bichanos e, juntos, tinham 

pássaros, peixes dourados, cachorro, coelhos, macaco e um gato. O narrador, neste ponto do 

conto, começa a dar ênfase somente ao gato, caracterizando-o como “um belo animal, 

notavelmente grande, todo preto e de uma sagacidade de espantar” (Ibidem, p. 293), além de 

ser muito inteligente e de que a mulher o considerava, por ser preto, a partir de antiga crença 
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popular, como feiticeira disfarçada. O narrador comenta que sua mulher não acredita 

fielmente neste fato, mas apenas comenta por lembrança; porém isto já deixa o leitor 

desconfiado, pois fica pensando o real motivo dele ter posto este fato, logo ao início do conto. 

Seguindo com a caracterização do gato, o narrador diz: “Pluto – assim se chamava o 

gato – era o meu preferido e companheiro” (Ibidem, p. 294), além de que só ele o dava de 

comer e, por isso, o gato o acompanhava para todos os lados. Essa fixação do narrador pelo 

gato, e vice-versa, é de se desconfiar, pois não há um motivo específico para tal atitude, já que 

o gato era tão bem tratado pela mulher do narrador também. Porém, depois de muitos anos de 

amizade, o narrador-personagem diz que o seu temperamento e o seu caráter haviam sofrido 

radical alteração, e para pior. A partir disso, nota-se a quebra total da tranquilidade da 

narrativa, pois até então o narrador só tinha dado indícios do que viria a narrar posteriormente. 

O motivo de tal mudança de humor deve-se ao fato de o álcool ter entrado em sua vida, 

transformando sua relação com o gato de certa maneira neurótica, já que o gato continuava a 

segui-lo e ele já não o suportava mais. Além de Pluto, que era o seu preferido, passou a tratar 

mal todos os seus animais, a tratar com indiferença a sua mulher. Todos estavam sofrendo em 

suas mãos.  

É no momento em que o narrador-personagem arranca os olhos do gato, após uma 

noite no bar, em que volta embriagado, que o leitor tem a maior hesitação ou inquietude frente 

ao conto, pois até então o narrador não havia demonstrado nem uma atitude tão sanguinária, 

tão maléfica. Conta ele que “parecia que minha alma original me havia abandonado de 

repente o corpo e uma maldade mais do que satânica, saturada de álcool, fazia vibrar todas as 

fibras de meu corpo” (Ibidem, p. 294), e que por esse motivo ele arranca um dos olhos da 

órbita. Tem-se aqui uma sensação estranha, pois há a introdução de elementos fantásticos na 

fala do narrador – no caso seria a presença de um demônio em seu corpo? Só que como forma 

de parecer menos impactante ao leitor, o narrador diz que, já que está temporalmente à 

distância, “coro, abraso-me estremeço ao narrar a condenável atrocidade” (Ibidem, p. 294). 

Essas tentativas do narrador de tirar a sua culpa só se justificam pelo motivo de que não está 

narrando o acontecido no momento em que este ocorre, tentando assim diminuir seu remorso 

frente ao leitor, e fazendo com que este narrador tenha cada vez mais descrédito, já que narra 

o fato em seu leito de morte. 

Conforme o olho do gato foi se curando, o sentimento de aversão foi aumentando e 

sendo substituído por uma irritação constante em relação a Pluto. Com isso veio o espírito de 

perversidade, em que o narrador diz: 
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Desse espírito não cuida a filosofia. Entretanto, tenho menos certeza da existência de 

minha alma do que de ser essa perversidade um dos impulsos primitivos do coração 

humano, uma das indivisíveis faculdades primárias, ou sentimentos, que dão direção 

ao caráter do homem. Quem não se achou centenas de vezes a cometer um ato vil ou 

estúpido, sem outra razão senão a de saber que não devia cometê-lo? Não temos nós 

uma perpétua inclinação, apesar de nosso melhor bom-senso, para violar o que é a 

Lei, pelo simples fato de compreendermos que ela é a Lei? O espírito de 

perversidade, repito, veio a causar minha derrocada final. (Ibidem, p. 294-296, grifos 

do autor). 

 

Mais uma vez nota-se a intenção do narrador de encontrar formas de explicar tão 

aterrorizante ato que cometeu. O narrador tenta trazer, com isso, o leitor para ele, para a sua 

causa, como se essa teoria, essa justificativa, fosse uma forma de minimizar seu sofrimento. 

Após esse pedido de desculpas prévio, ele finalmente surpreende o leitor com seu mais 

sanguinário ato: enforcar o gato. Aqui, mais uma vez, o narrador tenta diminuir o tom trágico 

da ação dizendo que “enforquei-o porque sabia que ele me tinha amado e porque sentia que 

ele não me tinha dado razão para ofendê-lo” (Ibidem, p. 296, grifos do autor), fazendo desse 

um ato de amor. Porém continua dizendo 

 

enforquei-o porque sabia que, assim fazendo, estava cometendo um pecado, um 

pecado mortal, que iria pôr em perigo a minha alma imortal, colocando-a – se tal 

coisa fosse possível – mesmo fora do alcance da infinita misericórdia do mais 

misericordiosos e mais terrível Deus. (Ibidem, p. 296, grifo do autor). 

 

Com isso, o narrador vai demonstrando, então, um pecado, um pecado mortal. 

Constantemente ele vai jogando entre o amor e o ódio, para gerar no leitor a dúvida, não 

sabendo se toda a ação dele é má ou, de certa maneira, “boa”, justificável. O narrador mostra-

se como um dissimulado, que fica neste jogo de amor e ódio, tudo para não sair como o 

malvado da história e que, por estar em seu leito de morte, ele sente-se no direito de ser 

perdoado por aquele que o lê. 

Após a fatídica noite do assassinato do gato, a casa em que o narrador reside pega 

fogo, deixando apenas uma parede em pé, a da cabeceira da cama dele e de sua mulher. Os 

curiosos que ali se aproximaram notaram estranha e singular imagem na parede, e então o 

narrador observa: “aproximei-me e vi, como se gravava em baixo-relevo sobre a superfície 

branca, a figura de um gato gigantesco. A imagem fora reproduzida com uma nitidez 

verdadeiramente maravilhosa, havia uma corda em redor do pescoço do animal” (Ibidem, p. 

296, grifo do autor). Só que depois disso, mais uma vez, o narrador tenta explicar-se 

racionalmente – porém essa explicação não satisfaz a sua consciência –, demonstrando sinais 

de fraqueza, de remorso, frente ao tão horrendo fato de ter enforcado o gato, fazendo com que 
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o leitor desconfie, já que alguém capaz de fazer tal atrocidade queira mostrar-se arrependido. 

O narrador entra em um estado de neurose, pois encontra explicações para o acontecimento, 

racionalmente falando, mas na sua consciência sabe que aquilo não faz sentido, e tal fato o 

fica atormentando por meses, gerado a partir de um “vago sentimento que parecia remorso, 

mas não era” (Ibidem, p.297). Outra vez há um narrador confuso, que não quer admitir ser 

fraco, já que o que ele mais quer é contar a história mostrando uma explicação para o 

acontecimento, e não a sua condenação perpétua.  

É nesse episódio do incêndio que termina a primeira parte do conto, na qual o narrador 

traz a sua história e a sua história com o gato Pluto. De agora em diante, tem-se a segunda 

parte do conto, em que o narrador conta que encontrou “num antro mais que infame” (Ibidem, 

p. 297) outro gato preto, muito parecido com Pluto, porém com uma mancha larga e branca 

que cobria quase toda a região do peito. Como ele nutria certo remorso – que ele não admite 

ser – pelo que tinha feito com o Pluto, logo se afeiçoou pelo bichano, e este o seguiu até em 

casa. Sua mulher rapidamente pegou gosto pelo gato. Porém, o narrador não é nada estável, e 

essa afeição logo se esvaiu, dando lugar à antipatia, à aversão pelo gato. Os sentimentos de 

ternura transformaram-se em amargura e ódio. Outra característica que o fazia ser parecido 

com o antigo gato era o fato de não ter um dos olhos. Só que quanto mais o narrador tinha 

aversão pelo gato, mais o gato tinha preferência por ele, o que lhe dava vontade de matá-lo a 

qualquer momento, apenas não fazendo pelo fato de lembrar-se do que havia acontecido 

anteriormente quando tinha matado o outro gato. E, além disso, o gato lhe causava pavor, pelo 

seu aspecto horrendo. O narrador hesita constantemente frente ao novo gato, pois ele era de 

tudo parecido com Pluto (tirando a mancha branca em seu tronco), mostrando determinada 

fraqueza. 

Todos estes aspectos fazem com que o leitor fique cada vez mais desconfiado da 

veracidade dos fatos que estão sendo narrados, pois o narrador está tentando explicar-se, sair 

como injustiçado perante o que fez. O narrador, inclusive, atenua o fato de estar preso 

dizendo: “Tenho quase vergonha de confessar – sim, mesmo nesta cela de criminoso [...]” 

(Ibidem, p. 298), no momento em que ele descobre o que representa a mancha branca no gato. 

O narrador busca confiança do leitor, pois está em seu leito de morte em uma cadeia. A 

retórica usada pelo narrador, neste trecho, busca a sensibilização do leitor, para delimitar a sua 

interpretação frente aos fatos narrados por ele. Essa mancha, por sua vez, o deixa mais 

aterrorizado ainda, pois tem o formato de uma forca e traz lembranças de Pluto, gato que 

assassinara dessa terrível maneira. Como forma de aterrorizar o leitor, o narrador o puxa para 

o texto, fazendo o uso da apóstrofe “O leitor há de recordar-se que esta mancha, embora 
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grande, fora a princípio de forma bem imprecisa” (Ibidem, p.298). O leitor, até então, não 

fazia ideia do porquê do narrador ter mencionado a mancha branca, mas como Poe não 

comenta nada sem depois explicar, o narrador introduz neste momento o motivo: “Era agora, 

digo, a imagem de uma coisa horrenda, de uma coisa apavorante... a imagem de uma forca! 

Oh, lúgubre e terrível máquina de horror e de crime, de agonia e de morte!” (Ibidem, p. 298, 

grifo do autor). A dúvida que o narrador coloca no leitor está na própria maneira de narrar as 

coisas, trazendo elementos como o fato de ter vergonha de confessar, mostrando-se sem 

forças frente à tão horrenda situação.  

A cada momento, o leitor passa a ficar mais apreensivo com o que poderá acontecer 

com o novo gato, com o que o narrador será capaz de fazer, já que o narrador parece estar se 

fortalecendo na sua fraqueza, uma vez que levar o novo gato pra casa tenha se mostrado como 

um ato de possível arrependimento por matar Pluto; porém, é neste momento que ele é 

surpreendido novamente, pois o que ele narrará não tem a ver diretamente com o gato. 

Quando o narrador desce até o porão do edifício em que morava e pega a machadinha, ele tem 

por objetivo matar o gato, pois já não o suportava mais, porém sua mulher segura o seu braço 

e quem acaba por levar a machadada é ela: “Espicaçado por essa intervenção, com uma raiva 

mais do que demoníaca, arranquei meu braço de sua mão e enterrei o machado no seu crânio. 

Ela caiu morta imediatamente, sem um gemido” (Ibidem, p. 299). Quando o leitor já achava 

que o pior tinha acontecido, o narrador surpreende mais uma vez: como ocultar o corpo? 

Emparedando-o na adega. Além de tão brutal ato, o narrador mostra-se muito autoconfiante 

com o seu “serviço”: “Quando terminei, senti-me satisfeito por ver que tudo estava direito” 

(Ibidem, p. 300). O narrador que aparece aqui não é mais aquele que parece estar se 

desculpando o tempo todo. Tem-se, neste momento, um narrador aficionado pela questão de 

ocultar o corpo e sem nenhum ressentimento de ter matado a sua própria mulher. O narrador 

apresenta-se como um sanguinário e sem sentimentos. 

Tendo se livrado do corpo de sua mulher, faltava, porém, livrar-se do gato, animal 

horrendo que provocou tal fato. Este, por sua vez, sumiu, deixando o narrador mais tranquilo: 

“É impossível descrever ou imaginar a profunda e abençoada sensação de alívio que a 

ausência da detestada criatura causava no meu íntimo” (Ibidem, p. 300). Iniciaram-se as 

investigações acerca do assassinato da mulher, dera-se busca no local em que moravam, mas 

nada foi encontrado, e o narrador estava cada vez mais tranquilo. Tranquilidade, esta, de 

assustar o leitor, pois ele havia emparedado sua própria mulher. 

Porém, após quatro dias do crime, a polícia apareceu novamente no apartamento do 

narrador para fazer uma nova busca. Ele se encontrava sossegado, pois sabia que havia feito 
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um bom serviço no emparedamento: “Confiando, porém, na impenetrabilidade de meu 

esconderijo, não senti o menor incômodo” (Ibidem, p. 300).  Os policiais estavam terminando 

a busca, quando, tomado por um sentimento de autoconfiança por serviço tão bem executado, 

o narrador diz: “Senhores – disse, por fim, quando o grupo subia as escadas – sinto-me 

encantado por ter desfeito suas suspeitas” E é neste momento que o narrador comete um 

deslize, um ato falho: querendo mostrar o quão bem construída é a casa em que mora, bate 

com a bengala precisamente no local em que  havia emparedado a mulher e todo o seu plano 

perfeito desmorona: “Mas preza a Deus proteger-me e livrar-me das garras do Demônio! 

Apenas mergulhou no silêncio a repercussão de minhas pancadas e logo respondeu-me uma 

voz do túmulo”. O gato gemeu, primeiramente, e depois soltou um grito prolongado, alto e 

contínuo, parecendo ser algo demoníaco. O narrador entra em desespero, pois havia 

emparedado o gato junto à mulher: “Eu havia emparedado o monstro no túmulo!” (Ibidem, p. 

301). 

Apesar de o leitor saber desde o início que o narrador contava os fatos com um 

distanciamento temporal e que isso o fizesse desconfiar dele, e de que o narrador estava em 

seu leito de morte no momento da narração, o leitor mesmo assim é surpreendido com este 

final, pois, neste grito demoníaco do gato, nota-se o narrador, já que quem foi demoníaco ao 

longo de todo o conto foi ele próprio, num primeiro momento enforcando Pluto e após 

matando e emparedando sua mulher.  

Por tudo isso, nota-se, neste conto, que há a questão do duplo, trabalhado por Freud, 

pelo fato de haver dois gatos semelhantes e que têm o mesmo sentimento de afeto pelo 

narrador. Outro duplo deste conto é a o grito demoníaco do gato e do que o narrador foi ao 

logo de todo o conto. Ao final, há uma explicação racional, de certa maneira, dos fatos, 

característica da literatura fantástica. Segundo a explicação de Todorov sobre a literatura 

fantástica, a questão da hesitação, tanto do leitor, como do narrador está presente ao longo de 

todo o conto, já que é feito de momentos de desconfiança, o leitor é enganado e levado pelo 

narrador, porém este se entrega no final, explicando o que realmente aconteceu. O narrador é 

uma personagem que se entrega e engana o leitor todo o tempo, mas é ele que tem o poder da 

palavra, e, ainda mais pelo fato de estar distanciado temporalmente, ele coloca os episódios 

como lembra ser, em certos momentos enfeita mais, tenta se desculpar mais, e em outras 

mostra a sua verdadeira cara, sem demonstrar muitos sentimentos. Ele traz, assim, o retorno 

de algo recalcado, como forma de tentar livrar-se deste trauma. Ele mostra sinais de fraqueza, 

por exemplo, quando vê a imagem de um gato na única parede que restou do incêndio, porém 

mostra-se dissimulado, em pequenas ações, ao longo de todo o conto. 
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2.4. O Barril de Amontillado 

 

Seguindo, então, com a análise do outro conto de Poe: O barril de Amontillado.  Nesse 

conto, como em O gato preto, tem-se um narrador-personagem em primeira pessoa, pois é ele 

que conta a história, fato característico da literatura fantástica, como já mencionado 

anteriormente. Porém, em O barril de Amontillado, o narrador, a personagem do Montresor, 

está contando a história no momento em que ela está acontecendo e, logo de início, diz que se 

trata de um caso de vingança: “Suportara eu, enquanto possível, as mil ofensas de Fortunato. 

Mas quando se aventurou ele a insultar-me, jurei vingar-me” (Ibidem, p. 365). O narrador 

conta que foi um caso de injúria e, por isso, diz “Eu deveria não só punir, mas punir com 

impunidade” (Ibidem, p. 365). Ou seja, ele se sente no direito de punir Fortunato pelos 

desaforos que fizera a si. Porém, para conseguir esta vingança, ele não deveria mostrar 

qualquer sentimento de vingança, assim sendo, tinha que manter-se normal frente a Fortunato. 

Após essa introdução, o leitor já se prende ao narrador, pois quer saber o que este fará para 

vingar-se de Fortunato. Um caso de vingança tem grandes possibilidades de cativar qualquer 

leitor, pois ele nunca sabe o que propriamente está se passando na cabeça daquele que jura 

vingança. Dando sequência ao conto, o narrador apresenta o objeto de sua vingança: 

Fortunato era um italiano conhecedor de vinhos, apesar de que, como diz o narrador, “poucos 

italianos têm o verdadeiro espírito ‘conhecedor’”, tinha a sinceridade de um conhecedor, 

assim como o próprio narrador. Além disso, Fortunato sabia que era bom conhecedor de 

vinhos e sabia disso, por isso, tinha um ego enorme, era muito vaidoso pelo seu 

conhecimento: “Orgulhava-se de ser conhecedor de vinhos” (Ibidem, p. 365). 

Depois de feita essa introdução, o narrador passa a contar o que realmente aconteceu. 

Ele diz que “Foi ao escurecer duma tarde, durante o supremo delírio carnavalesco, que 

encontrei meu amigo. Abordou-me com excessivo ardor, pois já estava bastante bebido” 

(Ibidem, p. 365). O narrador, ironicamente, o trata-o como se nada tivesse acontecido, como 

se a amizade deles fosse tão sólida como sempre, mas mal sabia Fortunato – e o leitor – o que 

estava planejando. Outro fato que não deve passar em branco é o de que este conto passa-se 

em um momento de carnaval, época do ano na qual as pessoas acreditam estar libertas para 

fazer o que quiserem, o que lhe vir na vontade de fazer, e com Fortunato não parecia ser 

diferente disso, pois já havia bebido bastante e esta o deixou mais relaxado e liberto. 

Como forma de cativar Fortunato, o narrador comenta que havia comprado, por uma 

pechincha, uma pipa de vinho Amontillado, porém tinha “dúvidas” quanto à veracidade deste 
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vinho. Isto é o que ele diz, mas o leitor atento já sabe que o narrador está querendo vingar-se 

de Fortunato. Para tentar comprovar isto, o narrador diz que está indo para a casa de Luchesi, 

para que ele prove o vinho e diga se é ou não Amontillado, pois acredita que Fortunato esteja 

ocupado com o carnaval. Este, por sua vez, sente-se ofendido e diz “Pois então, vamos” 

(Ibidem, p. 366), indicando que está a postos para ir até a adega do Montresor, onde se 

encontra o vinho e prová-lo. O narrador, como forma de disfarçar, tenta dizer que não, que 

Luchesi pode fazer isso por ele, além de que Fortunato está resfriado e a adega está com uma 

umidade intolerável. Só que isto mexeu com o orgulho e os desejos egocêntricos de 

Fortunato, insistindo para que fossem até lá. O leitor sabe que se trata de um caso de 

vingança, como dito no início do conto, e que esse ato mostra-se apenas como uma jogada 

para convencer Fortunato a ir, porém sem saber o que realmente acontecerá com ele. 

O narrador conduziu Fortunato até o seu palácio. Entrando lá, desceram algumas 

escadas, com a iluminação de dois archotes. Chegando ao fundo da escadaria, estavam no 

chão úmido das catacumbas dos Montresors. Fortunato já estava ansioso e perguntou onde 

estava a pipa, mas o narrador respondeu “Mais para o fundo” (Ibidem, p. 366) e continua a 

conduzi-lo. Porém, aqui, mais uma vez, ele pergunta como forma de disfarçar se Fortunato 

não quer voltar, devido à umidade, mas o orgulho dele é maior do que o resfriado que tem. 

Ele ainda comenta “Não é de tosse que hei de morrer”, e o narrador, já tendo todo seu plano 

em mente, responde “Isto é verdade... isto é verdade...” (Ibidem, p. 367). Todas estas jogadas 

são apenas formas de enganar Fortunato, já que é amigo dele e sabe os pontos fracos do 

conhecedor de vinhos. 

Como forma de disfarçar a umidade e embebedar Fortunato, sem que ele note, o 

narrador puxa uma garrafa de Médoc, sabendo que o italiano conhecedor de vinhos, não 

negaria um tão bom assim. Fortunato ainda propõe um brinde “Bebo pelos defuntos que 

repousam em torno de nós” e o narrador, ironicamente, responde “E eu para que você viva 

muito” (Ibidem, p. 367). O leitor atento pode notar que o narrador vai fazer alguma coisa com 

o Fortunato, porém não há como saber ao certo o quê, deixando-o ainda mais fissurado pela 

história que está sendo contada. Eles seguem o caminho, chegando a estar embaixo do leito do 

rio, e a umidade cada vez maior. Mais uma vez o narrador tenta convencer Fortunato de voltar 

e ele se nega, e novamente tomam um gole de Médoc. O narrador inclusive fala que a sua 

imaginação aquecia com o vinho. Fortunato muito ofendido, pega a garrafa de Médoc e a 

esvazia em um gole. Depois, faz um gesto de jogar a garrafa para cima, deixando o narrador 

confuso, que olha para Fortunato surpresamente. Este lhe pergunta se o narrador não fazia 

parte da irmandade, a maçonaria. O narrador diz que sim e puxa uma colher de pedreiro. Esta 
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colher representa a benevolência para com todos, no sentido de união, de família, de 

fraternidade na maçonaria. Não há como saber se o narrador é ou não maçom efetivamente, 

mas que ele sabia sobre a colher de pedreiro ser um símbolo, isto ele sabia, enganando 

perfeitamente Fortunato, que diz para seguirem o caminho até o tal Amontillado. 

Conforme iam descendo, viam ossadas, restos humanos. E nesse local havia um nicho, 

formado pelo próprio tempo, decomposição do lugar, entre dois dos colossais pilares do teto 

das catacumbas. O nicho tinha um metro e vinte de profundidade, noventa centímetros de 

largura e um metro e oitenta ou dois metros e dez de altura. O narrador diz para irem à direção 

do nicho, pois, segundo ele, é lá que está o Amontillado. E para provocar Fortunato o narrador 

fala de Luchesi, e aquele, indignado, pega a tocha e vai à frente. Neste momento, o narrador 

passa a colocar seu plano maléfico em prática: quando Fortunato entra no buraco, ele vai atrás 

e o acorrenta ao granito e saindo rapidamente de lá. Fazendo isso, comenta da umidade do 

local e diz “Mais uma vez permita-me implorar-lhe que volte. Não? Então devo positivamente 

deixá-lo. Mas é preciso primeiro prestar-lhe todas as pequeninas atenções que puder” (Ibidem, 

p. 368). Fortunato pergunta pelo Amontillado, e o narrador mente dizendo que está onde ele 

está. Então, o narrador começa a emparedar a entrada do nicho. O tom que o narrador faz uso 

ao longo de todo o conto muda completamente aqui, pois com Fortunato preso à corrente e 

bêbado, ele pode fazer e dizer o que quiser, já que Fortunato não terá como responder ou 

defender-se. 

A construção das camadas de tijolos é narrada detalhadamente, camada a camada, 

deixando o leitor mais assustado ainda com a frieza do narrador. É neste momento que a tal 

colher de pedreiro, utilizada antes como forma de enganar Fortunato em relação à maçonaria, 

reaparece, pois é com ela que o narrador fará a argamassa e posteriormente a parede. Quando 

termina a primeira camada, o narrador comenta que a embriaguez de Fortunato tinha se 

dissipado, devido a um surdo lamento, ao fundo do nicho. Depois disso, ficou em silêncio, 

quando o narrador diz que termina a segunda, terceira e quarta carreira, ouve furiosas 

vibrações na corrente. Ao finalizar a quinta, sexta e sétima, a parede já estava na altura de seu 

peito, ele resolve olhar para dentro e ouve berros fortes e agudos, o fazendo quase hesitar, 

tremer. O leitor, embalado pelo que conta o narrador, pode pensar que o narrador vai voltar 

atrás, mas ele continua. Ele berra tanto quanto Fortunato, como forma de ajudá-lo, até 

Fortunato cessar. Depois da oitava, nona e décima camada, faltando apenas uma pedra na 

décima primeira, Fortunato começa a gargalhar, dizendo que tudo que o narrador está fazendo 

é uma troça bem boa e que ririam disso depois, tudo pelo Amontillado. O narrador diz aqui 

que a gargalhada fez eriçar os cabelos, mostrando mais um sinal de hesitação. Ele tenta 
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conversar com Fortunato, porém este para de responder, então o narrador joga a tocha dentro 

do buraco e o fecha. Feito isso diz “Senti um aperto no coração... devido talvez à umidade das 

catacumbas” (Ibidem, p. 371), sendo outro exemplo de hesitação, mas sem voltar atrás. 

Devido a este gesto e ao fato de Fortunato simplesmente ter parado de responder, o leitor 

atento pergunta-se o porquê de o narrador jogar a tocha e até que ponto vai toda aquela 

hesitação dele. Além disso, por que Fortunato simplesmente para de responder? Será que ele 

ainda está ali? Será que toda aquela hesitação do narrador não passa de sua imaginação, de um 

estado de êxtase ou neurose absoluta? Quem é Fortunato, afinal? O conto fica totalmente em 

aberto neste sentido, pois há muitas brechas para outras interpretações. Mas como forma de 

finalizar, o narrador ironicamente termina o conto com um “In pace requiecat!” (Ibidem, p. 

371, grifos do autor), pois é o só o que sobrou para Fortunato, ou sabe-se lá que criatura 

estava com ele lá. 

O conto todo parece tecer-se no simples fato de um caso de vingança, na hesitação do 

narrador e do leitor, porém, no final, ele propõe essa dúvida da identidade de Fortunato, será 

que ele é mesmo um humano? Esta hesitação fica marcada tanto no narrador quanto no leitor 

que não encontram resposta para tal dúvida. O narrador finaliza com a famosa frase 

“Descanse em paz”, só que em latim, como forma de fuga a estas dúvidas. A questão da 

vingança concretiza-se, propriamente, no emparedamento de Fortunato, mas a dúvida sobre 

quem é Fortunato permanece. O narrador sai vingado e, supostamente, nunca mais terá de 

conviver com tão egocêntrica criatura. Apesar das hesitações do narrador, e possíveis 

esperanças para o leitor, ele não volta atrás e leva a sua vingança até o final. A fantasia do 

conto, no sentido da literatura fantástica, está em, além das hesitações proporcionadas ao 

longo deste, caracterizada fortemente neste final que deixa em aberto quem é Fortunato, será 

que é humano ou demônio, deixando assim o narrador em estado de neurose e posterior fuga 

de tão horripilante local que são as catacumbas. 

Têm-se aí a análise de dois exemplos de contos fantásticos de Poe e, também, 

exemplos da sua fissura pela morte, como dito anteriormente. A obra de Poe foi uma das 

primeiras consideradas literatura fantástica e como forma de demonstrar o quão importante é, 

e o quanto ela repercutiu mundialmente, a seguir serão analisados dois contos da autora 

brasileira Lygia Fagundes Telles, iniciando pela apresentação da autora e da sua obra, e após a 

análise. 
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3. LYGIA FAGUNDES TELLES: A LITERATURA DA HESITAÇÃO 

PROLONGADA 

 

3.1. Vida e obra 

 

Lygia Fagundes Telles, de nome de batismo Lygia de Azevedo Fagundes, nasceu em 

São Paulo, em 19 de abril de 1923. É filha de Durval de Azevedo Fagundes, advogado, e 

Maria do Rosário de Azevedo Fagundes (Zazita), pianista. Nasceu na capital, mas passou a 

infância no interior do Estado, pois seu pai atuou em diversas pequenas cidades como 

promotor público. Ao voltar para São Paulo, juntamente a sua família, Lygia cursou o ensino 

fundamental na Escola Caetano de Campos. Continuou seus estudos na Escola Superior de 

Educação Física, enquanto fazia o curso de pré-jurídico, para posteriormente entrar na 

Faculdade de Direito do Largo de São Francisco, em 1941. 

Antes ainda de entrar na Faculdade de Direito, escreve seu primeiro livro, Porão e 

Sobrado (1938) – livro financiado pelo seu pai –, e enquanto cursava direito escreve Praia 

Viva (1944), livros que posteriormente rejeita, comentando que “a pouca idade não justifica o 

nascimento de textos prematuros, que deveriam continuar no limbo”. Nota-se aí o quanto a 

escritora é crítica consigo mesma. Na faculdade conhece os escritores Mário e Oswald de 

Andrade e Paulo Emílio Salles Gomes (que será seu marido futuramente), e participa da 

Academia de Letras da Faculdade, engajando-se ainda mais com a literatura. 

Casou-se, em 1950, com o jurista Goffredo da Silva Telles Júnior, assim passando-se a 

assinar Fagundes Telles. Quatro anos depois, em 1954, nasce seu único filho, Goffredo da 

Silva Telles Neto. Porém, em 1960 separa-se de Goffredo, por problemas de brigas e ciúmes 

conjugais, mas só extraoficialmente, pois no papel continua casada. Durante os dez anos que 

esteve casada com Goffredo, lança dois livros: o romance Ciranda de Pedra (1954), que 

posteriormente foi adaptado para telenovela, livro considerado o marco da maturidade 

intelectual da autora; e o livro de contos Histórias do Desencontro (1958), que foi premiado 

pelo Instituto Nacional do Livro, no  mesmo ano da publicação. 

Em 1962, começa a namorar o seu antigo amigo de faculdade Paulo Emílio Salles 

Gomes, com quem passa a ir morar posteriormente, juntamente com seu filho Goffredo. Com 

seu novo companheiro, Lygia faz uma adaptação para o cinema do livro de Machado de 

Assis, Dom Casmurro, cujo título seria Capitu (1968). Durante o tempo que esteve com Paulo 

Emílio, escreveu o seu livro de contos Antes do Baile Verde (1970), livro que recebeu o 

Grande Prêmio Internacional Feminino Para Estrangeiros, na França. Em 1973, lança seu 
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romance As Meninas, livro que acaba arrebatando todos os prêmios literários de importância 

nacional do ano, inclusive o Prêmio Jabuti. Já em 1977, lança o livro de contos Seminário dos 

ratos, que recebe o prêmio da categoria Pen Club do Brasil. Porém, este é um ano triste para 

Lygia, pois Paulo Emílio falece. A partir de então, a autora assume a presidência da 

Cinemateca Brasileira, que ela e Paulo Emílio fundaram. 

Em 1982, Lygia foi eleita para a cadeira 28 da Academia Paulista de Letras, e em 1985 

foi eleita para ocupar a cadeira 16 da Academia Nacional de Letras, a qual só assumiu 

posteriormente em 1987. Depois, passou a receber muitos prêmios pela sua obra toda, sendo 

um de grande importância, em 2005, o Prêmio Camões, que é conferido àqueles autores que 

tenham contribuído para o enriquecimento do patrimônio literário e cultural da língua 

portuguesa. Lygia Fagundes Telles já teve seus livros traduzidos e publicados em vários 

países: França, Estados Unidos, Alemanha, Itália, Holanda, Portugal, Suécia, República 

Checa, Espanha, entre outros, além de obras adaptadas para TV, teatro e cinema. 

Além de Ciranda de Pedra (1954) e As Meninas (1973), Lygia ainda publicou outros 

dois romances: Verão no Aquário (1964) e As Horas Nuas (1989). Porém, o mais forte da 

autora é escrever contos, gênero no qual já escreveu vários livros, sendo os mais conhecidos o 

Antes do baile verde (1970) e o Seminário dos ratos (1977), livros dos quais serão tirado os 

contos a serem analisados neste trabalho. 

 

3.2. Lygia e sua literatura 

 

Lygia Fagundes Telles é bastante conhecida pelos seus contos com finais abertos. Este 

é um artifício bastante usado por autores contemporâneos, porém Lygia faz isso de uma 

maneira especial, pois ela traz isto para seus contos e/ou romances, deixando o leitor em 

hesitação por mais tempo, mantendo o clima do fantástico mesmo após fechar o livro.  

Em uma entrevista concedida aos Cadernos de Literatura Brasileira, Lygia comenta 

como nascem seus contos e suas respectivas personagens: 

 

Eu percebo que está começando a nascer um conto quando, ao analisar as 

personagens, vejo que elas são, de certo modo, limitadas. Elas têm que viver aquele 

instante com toda a força e a vitalidade que eu puder dar, porque nenhuma delas vai 

durar. Isso quer dizer que, com elas, eu preciso seduzir o leitor num tempo mínimo. 

Eu não vou ter a noite inteira para isso, com uísque, caviar, entende? Preciso ser 

rápida, infalível. O conto é, portanto, uma forma arrebatadora de sedução. É como 

um condenado à morte, que precisa aproveitar a última refeição, a última música, o 

último desejo, o último tudo.  (1998, p. 29). 
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Há muito da teoria de Poe nesta descrição de Lygia, pois ela acredita na mesma ideia 

de que para se ler um conto deve-se tomar o tempo de apenas uma sentada, pois as 

personagens têm um período curto de existência. Ou seja, ela também busca a unidade de 

efeito do conto como um todo. Porém, ela vai além de Poe, deixando, a grande maioria de 

seus contos, em aberto, com finais que deixam o leitor, como dito há pouco, em hesitação 

contínua, aquele desfecho fica na mente, fica no questionamento do leitor. 

Segundo Rosana Gondim Rezende Oliveira, em um artigo intitulado O emergir do 

insólito nas espacialidades e nas imagens de “Venha ver o pôr do sol”: 

 

Lygia Fagundes Telles escreve desorganizando nossas certezas e expondo nossos 

conflitos, nossas inseguranças, nossa capacidade de sermos cruéis. A ternura de seus 

personagens é apenas aparente, pois em meio a um mundo materialista, a uma 

sociedade que os sufoca e lhes cobra moral e ética, surgem os conflitos, o 

desencontro de si mesmo, o vazio diante da vida e o consequente desespero na luta 

instintiva para se encontrar, força que move a crueldade. Propor-se a analisar a obra 

de Lygia é ter a coragem de viver vários dias em um quarto cujas paredes parecem 

ser espelhos. (2011, p. 14) 

 

Nos contos de Lygia há personagens muito bem trabalhadas, que, na narrativa de seus 

acontecimentos, acabam cativando o leitor e o levando junto até um final que não é bem um 

final com desfecho, pois o leitor fica em questionamentos sobre o que acontece com as 

personagens. Lygia soube e sabe escrever seus contos e suas personagens envolvendo o leitor 

de tal maneira que o leva a acreditar no que a personagem está contando, até que há uma 

reviravolta e o leitor fica permanentemente em hesitação, sem saber o que acontecerá depois. 

 

3.3. As Formigas 

 

Entrando agora nos contos de Lygia Fagundes Telles, iniciamos a análise por As 

Formigas, que começa mostrando que o local onde as duas personagens passarão a morar é 

um velho sobrado com olhos tristes. O conto é narrado por uma menina, estudante de Direito, 

e acompanhado por sua prima, estudante de Medicina. Ambas parecem ser interioranas que 

vieram para um centro maior para estudar e, sem dinheiro, escolheram este velho sobrado 

barato para viver. A narradora, logo no início, já diz que quando chegaram era quase noite e 

que o sobrado tinha esta aparência triste, devido às janelas ovaladas. O conto principia 

trazendo três aspectos característicos da literatura fantástica: primeiro, encontramos uma 

narradora-personagem, em primeira pessoa; segundo o tempo em que se encontram “já era 

quase noite” (TELLES, 1977, p. 3), podendo suscitar uma interpretação de que algo 
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sobrenatural está por acontecer, já que estes se caracterizam pela noite; terceiro é a 

humanização da casa, pois a narradora comenta como um “velho sobrado de janelas ovaladas, 

iguais a dois olhos tristes, um deles vazado por uma pedrada” (Ibidem, p. 3). Além disso, a 

primeira fala que surge no conto é “É sinistro”, demonstrando que a primeira impressão da 

narradora não foi boa frente ao local em que morarão, porém como não tinham dinheiro para 

ficar em um lugar melhor, entraram no sobrado. 

Ao entrar no sobrado propriamente dito, a prima da narradora comenta que pelo menos 

não tinha visto nenhuma barata, já que o aspecto era tão horrendo. Logo ao entrarem, sobem 

uma escada velha que cheirava a creolina. Sobre a velha, dona do sobrado, a narradora 

comenta: 

 

 A dona era uma velha balofa, de peruca mais negra do que a asa da graúna. Vestia 

um desbotado pijama de seda japonesa e tinha as unhas aduncas recobertas por uma 

crosta de esmalte vermelho-escuro descascados nas pontas encardidas. Acendeu um 

charutinho. (Ibidem, p. 3) 

 

Ou seja, uma velha com um aspecto tragicômico, pois ela é muito estranha, devido ao 

seu jeito meio obscuro e o seu velho sobrado e, ao mesmo tempo, muito engraçada, pela 

questão de que parecer requintada, principalmente pelo “charutinho”. 

Seguindo na caracterização do sobrado em que a narradora e sua prima vão ficar, a 

narradora comenta que era escura e cheia de móveis velhos, o sofá estava furado, com 

almofadas feitas com resto de vestidos. Passando pela sala, vão em direção ao quarto, que fica 

no sótão. É neste momento que a velha, dona do sobrado, comenta que há uma caixinha de 

ossos no quarto, que era do antigo inquilino. A prima da narradora fica muito empolgada, pois 

estuda medicina. Para chegar até o quarto, tinham que subir outra escada, esta em formato de 

caracol, que iria dar no quarto. Esta é a segunda escada que aparece na narrativa, logo ao 

início do conto. Segundo Vera Maria Tietzmann Silva, em seu artigo Transitando nos limites: 

uma leitura de As Formigas¸ de Lygia Fagundes Telles, o fato de haver escada, ou melhor, 

duas escadas, “significa afastar-se duplamente do plano da realidade e ganhar um espaço 

privilegiado onde coisas extraordinárias podem ocorrer” (SILVA, 2005, p. 180). Continuando 

neste aspecto horrendo, o quarto da narradora e da sua prima “não podia ser menor, com o 

teto em declive tão acentuado que neste trecho teríamos que entrar de gatinhas”. Dando 

sequência à caracterização, a narradora comenta os móveis que lá havia “Duas camas, dois 

armários e uma cadeira de palhinha pintada de dourado” (TELLES, 1977, p. 4). O fato de o 

quarto delas ser no sótão dá outro aspecto sobrenatural, de horror ao conto, de longitude do 
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dia-a-dia, da realidade. O sótão, como o porão, “constitui uma metáfora do subconsciente, um 

local onde tudo pode acontecer” (SILVA, 2005, p. 180). 

Entrando no quarto, a prima da narradora vê logo a caixinha que continha os ossos e 

vai apressadamente até lá para vê-los. Ao abrir a caixa acredita ser de criança, mas, 

perguntando à velha, descobre que são de um anão, pois já estão bem formados e encontram-

se limpos. Depois disto, a velha dá as últimas orientações, inclusive diz para não deixarem a 

porta aberta, porque se não o gato dela foge. Este detalhe do gato, mais o fato de fumar 

cachimbo e usar uma peruca negra, a deixa com um aspecto de bruxa, mostrando-a como uma 

personagem mais grotesca do que já parecia na primeira impressão. Quando estavam a sós no 

quarto, organizaram suas coisas, fizeram um lanche e a prima foi analisar os ossos do anão e 

comenta que é raríssimo e que pretende começar a montá-lo no final de semana. A narradora 

comenta de um cheiro que há no quarto, um cheiro ardido, mostrando-se desconfiada da casa, 

do quarto, da caixinha de ossos, porém a prima diz apenas que a casa toda cheirava daquela 

maneira. 

A narradora acaba adormecendo e tem um sonho com um anão, caricaturado como se 

fosse um anão de circo, louro, de colete xadrez e cabelo repartido no meio, que entra no 

quarto fumando um charuto e fica sentado na cama de sua prima vendo-a dormir. A narradora 

diz que tenta gritar, mas acaba acordando e vê sua prima olhando fixamente para algum ponto 

no assoalho. Quando pergunta para sua prima o que está fazendo, ela diz que de repente 

apareceram formigas, enturmadas e decididas. Tinham milhares e estavam numa trilha só de 

ida em direção ao caixote de ossos. A prima da narradora, muito decidida, joga álcool no 

caixote e nas formigas que estavam fora e começa a pisar em cima, tentando matar o maior 

número delas. Feito isto, a prima senta na cadeira e observa dentro do caixote, encontrando os 

ossos colocados de uma maneira distinta da que havia posto, achando tudo muito esquisito, e 

pergunta à narradora se havia mexido, no que esta diz que tinha nojo dos ossos e que nunca 

mexeria ali, ainda mais que eram de um anão. A narradora comenta que uma formiguinha que 

havia escapado da matança passa próximo ao seu pé e quando ia matá-la, vê que está com as 

mãos à cabeça, como se fosse uma pessoa desesperada. A narradora nada faz com ela. Há aqui 

a personificação de um animal irracional, por parte da narradora que já se encontrava 

assustada frente aqueles ossos de anão e do fato de todas estas formigas terem aparecido no 

quarto dela e de sua prima. 

A narradora volta a dormir e tem outro sonho, agora com os exames da faculdade, na 

qual o professor faz-lhe uma pergunta justamente sobre a parte que não havia estudado. E 

mais uma vez ela acorda assustada, desta vez com o despertador. Ao levantar vê que não 
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havia mais sinais de formigas e sai para a faculdade. Quando volta, pelas sete horas da noite, 

encontra sua prima, no quarto, bem abatida, elas jantam e a narradora pergunta sobre as 

formigas e a prima comenta que até agora nada, depois a narradora indaga sua prima se ela 

havia varrido as que havia matado, porém ambas negam. A narradora fica muito assustada 

com o fato de não saber quem havia varrido as formigas, pois isso pressupõe que alguém (a 

velha? O anão? Ou algum personagem sobrenatural?) havia entrado no quarto e as tirado de 

lá. Neste momento, a prima, muito esperta e racional que é, comenta que há algo muito 

esquisito acontecendo, já que os ossos foram realocados dentro do caixote e as formigas 

mortas haviam sumido do quarto. 

O cheiro forte, talvez de bolor, havia voltado, porém a narradora não quis chatear sua 

prima, pois ela encontrava-se deprimida. A narradora vai dormir cedo, pois estava cansada do 

seu longo dia. Porém, o sonho retorna como se fosse sequência do sonho do exame e desta 

vez quem reaparece é o anão: “nele eu marcava encontro com dois namorados ao mesmo 

tempo. E no mesmo lugar. Chegava o primeiro e minha aflição era levá-lo embora dali antes 

que chegasse o segundo. O segundo, desta vez, era o anão” (TELLES, 1977, p. 7). Porém, não 

se sabe o que acontece depois, pois ela é acordada pela sua prima dizendo que as formigas 

tinham voltado. A prima comenta “Só atacam de noite, antes da madrugada. Estão todas aí de 

novo” (Ibidem, p. 7). Há aqui outro fato que suscita o sobrenatural, pois as formigas aparecem 

por volta da meia-noite sempre, e este horário é conhecido por lembrar outras criaturas mais 

folclóricas que aparecem por este horário e desaparecem antes do amanhecer, como os 

vampiros e os lobisomens, criaturas estas que remetem ao mundo maravilhoso. 

A prima da narradora diz que acordou para ir ao banheiro e, quando voltou, em suas 

palavras, “senti que no quarto tinha algo mais, está me entendendo?”; e comenta que todas as 

formigas estavam indo em direção ao caixote de ossos. Quando o abriu, observou que os 

ossos estavam organizados de maneira diferente, e a prima da narradora comenta “eu já 

desconfiava mas agora estou certa, pouco a pouco eles estão... Estão se organizando”. A 

narradora não compreende, mas a prima explica, e ela fica horrorizada “Credo, não quero ver 

nada. Estão colando o anão, é isso?” (Ibidem, p. 7). E ambas entram embaixo da coberta 

assustadíssimas, sem ter muita certeza do que fazer, e acabam adormecendo juntas.  

Ao acordar, a narradora comenta que não havia nenhum sinal de formiga no quarto, 

nem vivas, nem mortas, pois elas desapareciam com a luz do dia. A narradora diz que voltou 

tarde para casa e que vinha animada, porém, ao chegar ao sobrado, lembra-se do anão e sua 

animação toda vai embora. No quarto, sua prima já havia feito um café e disse que não 

dormiria e que ficaria de vigia. A narradora, por sua vez, disse que estava com medo e a prima 
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diz para ela ir dormir tranquilamente, que ela ficaria de olho. A narradora adormeceu logo e 

mais uma vez sonhou com o anão: “No topo da escada o anão me agarrou pelos pulsos e 

rodopiou comigo até o quarto” (Ibidem, p. 8). E neste momento sua prima a acorda 

anunciando, mais uma vez, que as formigas haviam voltado. A prima diz que adormeceu em 

cima dos livros, porém quando acordou as formigas estavam ali, todas em direção ao caixote e 

fazendo o que ela mais temia “Estão mesmo montando ele. E rapidamente, entende? O 

esqueleto já está inteiro, só falta o fêmur. E os ossinhos da mão esquerda, fazem isso num 

instante. Vamos embora daqui” (Ibidem, p. 8). O fato da prima da narradora ter dormido e não 

ter visto as formigas aparecerem deixa em aberto o “como” do aparecimento delas, pois em 

nenhuma das ocasiões elas veem as formigas aparecer, simplesmente quando veem, já estão 

presentes no quarto indo em direção ao caixote. Ou seja, isto deixa em aberto, pois é de se 

desconfiar das personagens, visto que estas formigas podem ser também frutos da imaginação 

delas. Além do fato de estarem sempre estudando e cansadas, não há como dar certeza sobre o 

que estão falando. 

Porém, mesmo assim, a prima já havia arrumado as malas, só que a narradora estava 

confusa em relação a sair assim de madrugada, e a prima responde que era melhor não esperar 

a bruxa acordar, referindo-se à velha dona do sobrado. A narradora fica muito assustada com 

tudo aquilo e sem ação, porém sua prima, muito decidida, a convence de sair daquele lugar. A 

narradora fala, ao final: 

 

Calcei os sapatos, descolei a gravura da parede, enfiei o urso no bolso da japona e 

fomos arrastando as malas pelas escadas, mais intenso o cheiro que vinha do quarto, 

deixamos a porta aberta. Foi o gato que miou comprido ou foi um grito? (Ibidem, p. 

9) 

 

E para finalizar, a narradora comenta, olhando para trás que “só a janela vazada nos 

via, o outro olho era penumbra” (Ibidem, p. 9), mostrando, mais uma vez como a casa era 

antropomorfizada. 

Ao longo de todo o conto, considerando os aspectos da literatura fantástica, a 

narradora não poderia ser a outra prima, pois quem traz os fatos é a estudante de Direito, uma 

menina que está sempre muito confusa e amedrontada frente a todos os fatos que vêm 

acontecendo, enquanto a sua prima está sempre muito decidida e querendo resolver o 

problema das formigas. Conforme fala Silva: “As duas, então, formam um contraponto, um 

oscilar de pêndulo entre a razão e a intuição – vale dizer, entre os polos do explicável e do 

sobrenatural, ou entre o estranho e o maravilhoso. Nesse intervalo instaura-se o fantástico” 
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(2005, p. 178). Se os fatos fossem narrados pela prima, eles aconteceriam de maneira muito 

mais objetiva, deixando um pouco de lado o fantástico da obra, por isso “é significativo que a 

narradora seja exatamente a prima insegura, medrosa, infantil, intuitiva” (Ibidem, p. 178). E é 

esse olhar mais medroso que acaba contribuindo bastante para que o clima de dúvida, de 

hesitação e de medo seja gerado neste conto. 

As outras duas personagens da obra também são de grande importância: a velha e o 

anão, sendo que uma é real e a outra é imaginária, e acabam por se completar, a velha 

provocando o riso, pelo seu aspecto esdrúxulo, a peruca, o gato e tudo que a envolve; e o 

anão, que está em processo de metamorfose, acaba suscitando o medo. O fato que acaba por 

unir estas duas personagens é o charuto, conforme analisa Silva: 

 

Note-se como nesta imagem [a qual é caracterizada o anão no sonho da narradora], 

pela referência ao charuto, superpõem-se o anão e a dona do sobrado, compondo um 

único personagem que congrega oposições diversas: o anão está morto, a mulher, 

viva;o anão é uma presença virtual, a dona da casa, real; o nanismo justifica-se pelo 

racional (um acidente genético), a bruxaria explica-se pelo sobrenatural (um ser 

mágico). Ou seja, juntos esses dois personagens secundários forçam os polos do 

estranho e do maravilhoso, criando o entrelugar do fantástico. (2005, p. 179) 

 

E são estas características destas duas personagens secundárias que provocam ao 

mesmo tempo sorriso e medo, acabam por provocar a hesitação nas protagonistas e no leitor. 

Outro ponto importante ao longo deste conto é fato de ser um conto noturno, já que, 

todas as ações que suscitam o fantástico nele ocorrem durante a noite. O conto começa em um 

início de noite e termina em um quase amanhecer, “mais ou menos nos horários das marés, 

nas ‘horas abertas’, o que lhe dá conotações mágicas” (Ibidem, p. 181). Porém, o fato mais 

marcante da magia do horário é a rotina das formigas, como já fora comentado anteriormente, 

que invadem o quarto por volta da meia-noite e desaparecem próximo do amanhecer, trazendo 

interpretações sobrenaturais, como ocorre com as personagens maravilhosas dos lobisomens e 

dos vampiros. 

A partir da questão do conto ser noturno, outro ponto que pode ser analisado é o fato 

do sonho e do sono. Ao longo do conto, que se passa em três noites, a narradora tem três 

sonhos que acabam se interligando. A figura do anão é a mais presente nos sonhos, deixando 

a narradora mais perturbada, ainda mais com os ossos de um e o fato das formigas estarem o 

montando. A sua prima, por sua vez, mostra-se sempre cansada, pois, uma vez que estuda 

medicina, costuma passar noites acordada, em cima dos livros. Porém, no momento em que 

diz que ficará acordada para acompanhar o trajeto das formigas, ela acaba caindo no sono, 

mostrando-se assim uma figura não confiável frente ao que está narrando. Apesar de a prima 
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ser a mais racional de todas, não há como ter certeza do que ela está falando, sobre as 

formigas estarem montando o anão, já que ela não vê todo o processo. 

Por fim, como em grande parte dos contos de Lygia, o final fica em aberto, deixando o 

leitor em hesitação prolongada, pois ao terminar não se sabe o que acontecerá com as 

personagens, com as formigas, com o anão, com a velha, com o sobrado, enfim, com todas as 

coisas que rodeiam estas duas personagens e a sua ligação com o caixote de ossos. “O leitor 

permanece em hesitação, prolongando a evanescência do clima fantástico muito tempo depois 

de fechar o livro” (Ibidem, p. 184). Lygia acaba indo além do conto, pois o leitor fica com 

aquela vontade de saber o final, porém mantendo-se na hesitação que o conto o provocou por 

muito tempo. 

  

3.4. Venha Ver o Pôr do Sol 

 

Diferentemente dos outros contos apresentados até então, este conto é narrado em 

terceira pessoa, porém é uma terceira pessoa pouco operante, conhecido como narrador 

heterodiegético, o qual somente narra os acontecimentos sem interferir. Quem realmente 

conduz a história é a personagem do Ricardo, pois ele marca um encontro com Raquel num 

cemitério abandonado, com o propósito de ver o pôr do sol mais lindo do mundo. Para chegar 

lá, Raquel teve que descer do táxi longe e caminhar até lá em cima, onde se situava o 

cemitério. Ricardo a esperava e quando a vê fica muito feliz, porém Raquel estava muito 

irritada, reclamando da lama. O narrador comenta que Ricardo “riu entre malicioso e 

ingênuo” (TELLES, 2009, p. 135), pois, segundo Ricardo, não a esperava vestida tão 

elegante, e comenta que quando eles andavam juntos ela usava uns sapatões de sete léguas. 

Não pode deixar passar a questão dos adjetivos usados para o riso de Ricardo, pois são 

adjetivos que se contrastam, que instalam expectativa e tensão no leitor atento. A partir deste 

início, já dá para notar quem são as personagens: Ricardo parece ser um jovem pobre, “esguio 

e magro, metido num largo blusão azul-marinho, cabelos crescidos e desalinhados, tinha um 

jeito jovial de estudante” (Ibidem, p. 135); já Raquel parece ter mudado bastante desde o 

tempo em que estavam juntos, pois se encontrava bem vestida e fumava “uns cigarrinhos 

pilantras, azul e dourado” (Ibidem, p. 136), como Ricardo chamou. Ricardo só queria uma 

última oportunidade de ver Raquel, por isso marca este encontro. 

Raquel, então, nota que está em um cemitério, e Ricardo complementa dizendo que 

não é apenas um cemitério, é um “cemitério abandonado, meu anjo”, e ainda complementa 

“Vivos e mortos desertam todos, nem os fantasmas sobram, olha ali como as crianças brincam 
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sem medo” (Ibidem, p. 136), fazendo referência a algumas crianças que brincavam na entrada 

do cemitério, sem medo algum do local. Outra referência importante aqui é o fato de Ricardo 

chamar de Raquel de “meu anjo”, demonstrando uma intimidade que não há mais, mas que 

ele insiste em manter. Raquel não dá muita atenção para isso e, ainda irritada, pergunta o que 

farão naquele cemitério abandonado. Ricardo, querendo mais proximidade ainda, a pega pela 

cintura e diz que vai mostrar a sua gente que está enterrada ali e, melhor ainda, o pôr do sol 

mais lindo do mundo. Raquel ironicamente responde, rindo estrondosamente, do convite de 

Ricardo “Ver o pôr do sol? Ah, meu Deus... Fabuloso, fabuloso! Me implora um último 

encontro, me atormenta dias seguidos, me faz vir de longe para esta buraqueira, só mais uma 

vez, só mais uma! E para quê? Para ver o pôr do sol num cemitério” (Ibidem, p. 136). Ricardo 

ri também, porém timidamente, e comenta que está mais pobre do que estava antes quando 

estavam juntos, e que está morando numa pensão horrenda. E Raquel diz que mesmo assim, 

nunca iria para a casa dele. 

Neste momento há uma mudança de tom na narração, pois Ricardo diz para Raquel 

não se zangar e que sabe que ela está sendo fidelíssima e só queria conversar com ela numa 

rua mais afastada. Porém, a lembrança de que Raquel fez com que “aos poucos inúmeras 

rugazinhas foram-se formando em redor dos seus olhos ligeiramente apertados. Os leques de 

rugas se aprofundaram numa expressão astuta” (Ibidem, p. 137), trazendo uma imagem de 

alguém não tão jovem mais, só que rapidamente estas rugas desfazem-se com um sorriso. 

Raquel nem chega a notar a mudança de expressão, pois caso isso tivesse acontecido, ela o 

questionaria e, quem sabe, safar-se-ia do seu futuro destino. Raquel olha, mas não vê. Ricardo 

só comenta que ela fez bem em vir, mas Raquel ainda diz que preferia ter ido a outro lugar 

mais acessível, como um bar, só que Ricardo dá a desculpa que estava sem dinheiro e que 

jamais aceitaria que ela pagasse com o dinheiro do seu atual namorado, pois preferia beber 

formicida a isto. Raquel justifica-se dizendo que havia se arriscado muito vindo encontrá-lo, 

pois seu namorado é ciumentíssimo. Há aqui duas referências a amor e morte, pois Ricardo 

diz que prefere morrer a ser sustentando pelo atual namorado de Raquel e ela comenta o fato 

de ele ser ciumento e o quanto isto acaba assustando-a e cegando-a, pois tudo que faz é 

manter seu novo relacionamento, já que se trata de um homem riquíssimo. 

Ricardo tenta tranquilizá-la dizendo que havia escolhido o cemitério abandonado 

justamente porque seria um lugar onde ninguém os encontraria, um lugar discreto, um lugar 

“completamente abandonado” (Ibidem, p. 137), como ele mesmo enfatiza. Raquel continua 

assustada com o fato de que alguém possa encontrá-la ali com ele, caso viesse um enterro. 
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Ricardo, mais uma vez diz que o cemitério é abandonado, e que há séculos ninguém é mais 

enterrado ali. 

Então, os dois foram andar pelo cemitério. Estava abandonado há séculos, como disse 

Ricardo, e o mato tomara conta de todos os lados, das sepulturas e de todas as rachaduras que 

podia, deixando o aspecto mais macabro ainda. Raquel “amuada mas obediente, ela se 

deixava conduzir como uma criança” (Ibidem, p. 138), demonstrando que, apesar de não 

estarem mais juntos há algum tempo, ela ainda tinha confiança em Ricardo. Raquel ainda 

demonstrou certa curiosidade por algumas sepulturas. Porém, demonstrou cansaço em relação 

à extensão do cemitério, e comentou o quanto ele era miserável e deprimente. Neste momento 

ela joga seu cigarro fora na direção de um anjinho de cabeça decepada, mais um exemplo do 

abandono do cemitério. 

Tentando convencê-la a ficar, Ricardo diz o quão linda está a tarde e que eles precisam 

ver o pôr do sol, utilizando-se da frase que leu em algum lugar “a beleza não está nem na luz 

da manhã nem na sombra da noite, está no crepúsculo, nesse meio-tom, nessa ambiguidade” 

(Ibidem, p. 138). Porém, Raquel nem presta a atenção em suas palavras – que podem dizer 

muito no desenrolar do conto – e só diz que não gosta de cemitério, ainda mais que seja 

pobre. Isso faz com que relembre o seu atual namorado e comenta que está se arriscando 

demais estando no cemitério abandonado. Neste momento, mais uma vez as rugas voltam na 

expressão de Ricardo “A pequenina rede de rugas voltou a se estender em redor dos seus 

olhos. A fisionomia, tão aberta e lisa, repentinamente ficou envelhecida” (Ibidem, p. 138). 

Raquel estava, novamente, tão cega com o seu namorado riquíssimo e ciumento, que as 

rugazinhas que poderiam salvá-la não foram vistas. 

Ricardo tenta vangloriar-se, tentando diminuir o abismo que existe entre o atual e ele, 

dizendo que um dia a levou passear de barco, deixando Raquel saudosa. “Mas apesar de tudo, 

tenho às vezes saudade daquele tempo. Que ano aquele. Quando penso, não entendo como 

aguentei tanto, imagine, um ano!” (Ibidem, p. 139). Raquel diz que tem saudades, mas não 

quer se mostrar tão sentimental frente a Ricardo, para não lhe dar esperanças. Ricardo faz 

referência ao romance Damas das Camélias, e que por isso ela era tão sentimental naquela 

época, só que agora Raquel já não lê mais nada, tornando-se fria.  

Raquel observa uma lápide em que um marido diz a sua esposa falecida “eternas 

saudades”, e comenta “Durou pouco essa eternidade” (Ibidem, p. 139), devido ao estado em 

que se encontrava a lápide, ao abandono. Neste momento, Ricardo dá uma explicação um 

tanto quanto filosófica sobre a beleza do abandono destas mortes: 
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Mas é esse abandono na morte que faz o encanto disso. Não se encontra mais a 

menor intervenção dos vivos, a estúpida intervenção dos vivos. Veja – disse 

apontando uma sepultura fendida, a erva daninha brotando insólita de dentro da 

fenda – o musgo já cobriu o nome da pedra. Por cima do musgo, ainda virão raízes, 

depois folhas... Esta, a morte perfeita, nem lembrança, nem saudade, nem o nome 

sequer. Nem isso. (Ibidem, p. 139) 

 

Ricardo demonstra todo o seu sadismo pela morte, pelo cemitério abandonado e a 

reação de Raquel frente a isto é um bocejo e o desejo de ir embora, sem sequer desconfiar de 

Ricardo, pois ainda confia muito nele. E ele insiste por mais alguns passos. 

Ricardo a convence dizendo que está próximo ao jazigo de sua família e do pôr do sol 

mais bonito do mundo. E é quando começa a narrar a sua história de família, dizendo que 

sempre vinha ao cemitério com sua priminha e sua mãe trazer flores para o seu falecido pai. 

Segundo Ricardo, sua prima tinha doze anos nesta época e ambos cultivavam uma paixão 

infantil um pelo outro, pois faziam planos juntos. Porém, Ricardo comenta dos olhos verdes 

oblíquos e brilhantes, muito lindos, assim como os de Raquel. Raquel pergunta o que 

aconteceu com ela e Ricardo diz que morreu quando completou quinze anos. Raquel ainda 

insiste perguntando se eles se amavam, e Ricardo diz que ela o amou mais. É neste momento 

que Raquel fica balançada com a história e comenta gostou de Ricardo, e ele, por sua vez, 

responde que a amou, deixando-a estremecida e querendo sair daquele lugar o mais rápido 

possível.  

Para o alívio momentâneo de Raquel, finalmente chegaram ao jazigo da família de 

Ricardo. Há a voz do narrador neste momento, pois ele descreve o local onde estão enterrados 

os mortos de Ricardo, dizendo que o local era todo envolto por cipós e folhas, detalha o 

ranger da porta ao abrir, como a luz invade o local, os crucifixos, juntamente as teias de 

aranha, que ornamentam o jazigo. E comenta que “na parede lateral, à direita da porta, uma 

portinhola de ferro dando acesso para uma escada de pedra descendo em caracol para a 

catacumba” (Ibidem, p. 140), local onde estão os entes de Ricardo. Raquel entra no jazigo 

com certo nojo, na ponta dos pés, evitando encostar-se em qualquer local. Ricardo, notando 

isso, comenta que sabe que ela gostaria de encontrar o local limpinho, mas que o que ele 

realmente ama naquele cemitério é precisamente aquele abandono, a solidão que transpassa. 

“As pontes com o outro mundo foram cortadas e aqui a morte se isolou total. Absoluta” 

(Ibidem, p. 141), comenta Ricardo. 

Ricardo vai em direção à portinhola que ligava ao subsolo, as catacumbas, e Raquel 

pergunta o que há lá. Ele responde prontamente “Pois lá estão as gavetas. E nas gavetas, 

minhas raízes. Pó, meu anjo, pó” (Ibidem, p. 141). Ricardo desce, porém Raquel não. Ela 
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hesita frente a tão escuro e assustador local. Ela quer ir embora, mas Ricardo a provoca 

dizendo que Raquel está com medo. Ela diz que não, que só está com frio, Ricardo silencia. 

Como forma de cativar Raquel a descer, Ricardo passa a falar da prima, novamente, e do 

quanto os seus olhos são bonitos e o quão parecidos são com os de Raquel. Finalmente, 

Raquel desce com um fósforo na mão, que Ricardo oferece.  

Ao descer, Raquel logo observa a foto e nota que mal dá para notar que é uma moça e 

antes da chama se apagar, ela se aproxima, lê o nome e a data de nascimento. E é neste 

momento que tudo faz sentido para ela, de que aquela moça não poderia ser prima de Ricardo, 

pois morreu há mais de cem anos. Ela vai xingar Ricardo de mentiroso quando ouve o baque 

metálico de uma porta fechando-se. Raquel “olhou em redor. A peça estava deserta. Voltou a 

olhar para a escada. No topo, Ricardo a observava por detrás da portinhola fechada. Tinha seu 

sorriso meio inocente, meio malicioso” (Ibidem, p. 142). Há aqui a reiteração do sorriso, por 

parte de Ricardo, do início do conto, ou seja, desde sempre ele mostrou-se quem realmente é, 

só que Raquel estava cega de preocupação todo o tempo. 

Raquel fica irritadíssima e exclama dizendo que aquilo nunca foi o jazigo da família 

de Ricardo e o quanto aquela brincadeira tinha sido de mau gosto. Raquel subiu em direção ao 

topo da escada, com o intuito de sair de lá. No instante que ela chega, Ricardo chaveia a porta, 

deixando-a ainda mais furiosa: “Ricardo, abra isto imediatamente! Vamos, imediatamente!” 

(Ibidem, p. 142). Ricardo responde em seu melhor tom sádico: “Uma réstia de sol vai entrar 

pela frincha da porta, tem uma frincha na porta. Depois vai se afastando devagarinho, bem 

devagarinho. Você terá o pôr do sol mais belo do mundo” (Ibidem, p. 143). Raquel explode de 

raiva com este comentário e começa a sacudir a portinhola, ordenando que ele a abra 

imediatamente. Vendo que esta tática não daria certo, Raquel acalma-se e tenta de uma forma 

mais delicada e suave: “Ouça, meu bem, foi engraçadíssimo, mas eu preciso ir mesmo, vamos 

abra...” (Ibidem, p. 143). 

Ricardo sabia exatamente o que estava fazendo e “Ele já não sorria. Estava sério, olhos 

diminuídos. Em redor deles, reaparecem as rugazinhas abertas em leque” e só diz “Boa noite, 

Raquel” (Ibidem, p. 143). Novamente Raquel irrita-se e passa a xingá-lo, gritando e tentando 

pegá-lo por entre as grades para conseguir a chave, enquanto Ricardo a balançava como um 

pêndulo, hipnotizando-a e fazendo com que, inclusive, ela quase desmaie. Já sem forças, 

Raquel parte para a negação, apenas dizendo “não”, como forma de dizer “não vá embora, 

não faça isso comigo”. Logo após Ricardo dar mais um “boa noite” para ela, tentando conter a 

irritação, diz outra vez “não”, agora com o intuito de “não acredito que você está fazendo isso 

comigo, você me ama”. Ricardo distancia-se e vai embora, logo depois só ouve um grito 
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medonho, inumando: “NÃO!” (Ibidem, p. 143), demonstrando uma Raquel fora de si, que vê 

suas possibilidades de sair daquele lugar indo cada vez mais longe. 

Enquanto Ricardo se afasta, ele ainda ouve os gritos animalescos de Raquel, e 

conforme ia mais longe os gritos ficavam mais abafados, “como se viessem das profundezas 

da terra”, o que realmente era, pois Raquel estava presa nas catacumbas do jazigo da “família” 

de Ricardo. “Assim que atingiu o portão do cemitério, ele lançou ao poente um olhar mortiço. 

Ficou atento. Nenhum ouvido humano escutaria agora qualquer chamado. Acendeu um 

cigarro e foi descendo a ladeira. Crianças ao longe brincavam de roda” (Ibidem, p. 144). 

Ricardo vai embora como se nada tivesse acontecido, a sua malícia e o seu sadismo vencem 

qualquer vestígio de que um dia tenha amado Raquel. 

Ao final do conto, vê-se que Raquel foi vítima de uma cilada de Ricardo. Porém, se 

observar bem, ao longo do conto todo, Ricardo dá sinais de que não estava bem intencionado, 

iniciando pelo fato de marcar um encontro com sua ex-namorada em um cemitério 

abandonado. Ricardo acha este local absurdamente lindo, pois é a beleza do abandono que o 

cativa, e é isto que ele faz com Raquel, abandonando-a neste local. O cemitério, por si só, já é 

um ambiente que caracteriza a morte, mas um cemitério abandonado, por sua vez, caracteriza 

a morte e o esquecimento, que é o que acontece com Raquel, pois, segundo o que acredita 

Ricardo, ninguém nunca a procurará neste local. 

Ricardo é uma personagem muito dissimulada e dupla, pois insiste muito até 

convencer Raquel de encontrá-lo, afirmando que esta seria a última vez que estaria fazendo 

isto, tratando-a da forma mais carinhosa possível, chamando-a de “meu anjo” e tocando-a 

muitas vezes, demonstrando intimidade. Porém, ao mesmo tempo, guarda este segredo ao 

longo de todo o passeio: o desejo de vingança. Raquel, por sua vez, é muito ingênua e cega, e 

devido a algum resquício de sentimento que ainda nutre por Ricardo, concede este último 

encontro. Esta cegueira de Raquel deve-se ao fato de ela ter um novo namorado rico e 

ciumento, que a deixa desconfiada o tempo todo de que alguém a veja com Ricardo. Ele, uma 

vez que sabe da existência deste novo namorado, sem querer acaba dando evidências de estar 

mal intencionado, nas “rugazinhas” que surgem em sua face ao longo do conto, porém sempre 

sabe disfarça-las muito bem. O conto perpassa todo em um sentimento de amor e morte, pois 

há o amor entre eles, só que também há o desejo de vingança de Ricardo e o espaço do 

cemitério abandonado que acaba culminando na morte. 

Ricardo a convence de encontrá-lo no cemitério com o intuito de ver do pôr do sol 

mais lindo do mundo, além de dizer que lá estavam enterrados seus entes queridos. Quando 

finalmente chegam ao jazigo da “família” de Ricardo, este convence Raquel de descer até as 
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catacumbas para ver sua prima que tinha os olhos oblíquos que nem os de Raquel. Ela, por 

sua vez, deixa-se enganar pela pureza da história do romance infantil de seu ex-namorado, e a 

questão principalmente dos olhos verdes iguais aos seus. Esta ligação entre o passado e o 

quase presente de Ricardo acaba encantando Raquel e a deixando curiosa para ver os tais 

olhos da prima. Apesar de estar irritada com o fato de Ricardo ter marcado um encontro com 

ela em um cemitério abandonado, Raquel ainda nutre uma confiança nele, pois aceita o seu 

braço na hora de conduzir ao longo do imenso cemitério e de acreditar na história do jazigo da 

família e dos olhos verdes da prima iguais aos seus. Apesar da cegueira e do medo de que seu 

atual namorado a encontre ali, Raquel dá esta oportunidade a Ricardo e este a aproveita da 

maneira mais sádica e dissimulada possível, deixando-a ali para morrer e para o 

esquecimento. Ao longo do conto, apesar de ter um narrador em terceira pessoa, o leitor é 

conduzido, assim como Raquel, o tempo todo por Ricardo, que vai mostrando a beleza do 

cemitério, enganando Raquel e o leitor com a promessa do pôr do sol mais bonito do mundo. 

Há pontos em que o leitor pode desconfiar de que Ricardo está preparando alguma coisa, 

como no caso das “rugazinhas”, só que Raquel nada repara, pois está cega e preocupada com 

o ciúme do atual namorado. O cemitério abandonado é o espaço simbólico onde será 

enterrado o amor e o pôr do sol acaba tendo um significado de fechamento do dia e do 

fechamento da vida de Raquel. 
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4. ANÁLISE COMPARATIVA 

 

Neste capítulo buscaremos fazer uma análise comparativa ligando um conto do Poe a 

um da Lygia: O gato preto será comparado com As formigas e O barril de Amontillado, com 

Venha ver o pôr do sol. Para isso, levaremos em conta as análises feitas separadamente de 

cada um, além da base teórica apresentada logo ao início do trabalho. 

 

4.1.  O Gato Preto e As Formigas 

 

A análise comparativa que buscaremos fazer entre estes contos é em relação à questão 

do animal como unidade definidora, pois é graças a eles que os elementos fantásticos são 

suscitados. Além da questão do animal nos contos, é importante levar em consideração as 

personagens principais e secundárias e como elas reagem frente à presença deste animal 

humanizado. Os enredos dos contos não são comparáveis, por isso nos dedicaremos à análise 

das personagens que os compõem. 

A hesitação presente nas personagens e no leitor dos contos provém dos gatos e das 

formigas, uma vez que todo o enredo é permeado por eles. Em O gato preto, o animal gato 

aterroriza o narrador duplamente, pois ao longo do conto há dois gatos com o qual o narrador 

convive. A questão do duplo, trazida por Freud, ocorre quando há, neste caso, o aparecimento 

de duas personagens – os gatos – que são muito parecidas e acabam suscitando no narrador, 

com o segundo gato que tinha uma mancha em formato de forca, o retorno de algo recalcado, 

unheimlich; ou seja, o fato de haver enforcado Pluto encontra-se presente na mancha do “novo 

gato”. Outra ligação que dá para considerar como duplo neste conto é o grito demoníaco do 

gato, ao final do conto, com o que o narrador foi ao longo de todo o conto, agindo de maneira 

demoníaca e sem sentimentos, fazendo com que estas duas personagens acabem por se 

aproximar. 

Já em As formigas, o animal aparece acordando com a teoria de Todorov, pois as 

formigas que surgem no quarto das duas primas, personagens principais, provocam a 

hesitação nelas e no leitor, pois pelo que indica todo o conto, as formigas estão montando o 

esqueleto do anão. Esta hesitação se faz presente principalmente pelo fato da narradora do 

conto ser a prima mais insegura, e traz os elementos cheios de amedrontamentos, já que, 

desde o início, diz não simpatizar com o fato de haver um esqueleto de anão no seu quarto. O 

que mais provoca a hesitação nas personagens e no leitor é o fato das formigas aparecerem e 
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sumirem sem que elas entendam como isto acontece. Além disso, outro elemento que as 

assusta é a sua organização e o fato de estarem montando o esqueleto do anão.  

Outro elemento humanizado no conto d’As formigas dá-se no momento em que a 

narradora olha para uma formiga, que havia sobrevivido a primeira tentativa de livrar-se delas 

feita pela prima, e esta tem uma reação tipicamente humana de sobrevivência, parecendo dizer 

para a narradora para que ela não a mate. Na voz da narradora: “Uma formiguinha que 

escapou da matança passou perto do meu pé, já ia esmagá-la quando vi que levava as mãos à 

cabeça, como uma pessoa desesperada. Deixei-a sumir numa fresta do assoalho” (TELLES, 

1977, p. 6). Uma formiga reaparece mais adiante, possivelmente a mesma da outra vez, 

segundo a narradora: “Uma formiguinha desgarrada (a mesma daquela noite?) sacudia a 

cabeça entre as mãos” (Ibidem, p. 7). Estes atos provocam no leitor a hesitação provocada 

pelo horror sobrenatural frente à atitude de autodefesa da formiga tão próxima a uma atitude 

humana. 

O que interliga os contos, como dito há pouco, é a questão do animal, do animal 

tornando-se humanizado pelo fato de agir racionalmente, pois, em O gato preto, o segundo 

gato é quem avisa aos policiais, com seu miado, que mais parecia um grito de horror, onde 

estava o corpo da mulher do narrador; e em As formigas estas se organizam em um grande 

grupo com a finalidade de montar o esqueleto do anão. Vê-se que não se trata de simples 

animais, mas que há algo de fabuloso, no sentido de proveniente das fábulas, pois os animais 

estão, de certa forma, humanizados, pensando o que fazem e tomando ações correspondentes 

a estes pensamentos. E é essa tomada de decisão por parte dos animais que provoca o 

estranho, o fantástico em ambos os contos, uma vez que animais irracionais não tendem a agir 

com a racionalidade presente nos humanos. 

As personagens principais dos contos reagem com hesitação frente à atitude dos 

animais nos contos, estes provocados pela causalidade mágica. Esta questão faz referência à 

teoria de Selma Calasans Rodrigues, que comenta que o fantástico está ligado à magia. O fato 

de os animais terem vontades humanas só pode ser um ato de magia, que acaba por provocar a 

hesitação nas próprias personagens principais, assim como nos leitores. Tanto os gatos, 

quanto as formigas têm comportamentos humanos, racionais, despertando elementos 

sobrenaturais, que culminam em um horror por aqueles que acompanham tal situação. E é por 

este motivo que o narrador de O gato preto quer livrar-se do gato e as primas, personagens 

principais, de As formigas querem fugir do sobrado em que estão instaladas. 

Outro ponto de ligação entre estes contos são os próprios gatos presentes em ambos. 

Em O gato preto a presença destes é eminente no próprio título, além disso, ambos são pretos 
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e suscitam certo pressentimento de coisa ruim, remetendo a velhas crenças de que são bruxas 

disfarçadas. Já em As formigas há a presença de um gato também, que é da dona do sobrado 

em que a narradora e a sua prima hospedam-se. Ao longo do conto nota-se que a velha tem 

um aspecto de bruxa, o que se confirma quando ela diz para as primas para não deixarem a 

porta aberta, pois o gato fugiria. Não há detalhamento deste gato, porém ele só reforça o 

aspecto de bruxa que a velha tinha. O fato que mais interliga estes gatos é ao final dos contos 

em que eles assumem um aspecto demoníaco. O narrador de O gato preto diz que o gato 

soltou 

 

um gemido, a princípio velado e entrecortado como o soluçar de uma criança, que 

depois rapidamente se avolumou, num grito prolongado, alto e contínuo, 

extremamente anormal e inumano, um urro, um guincho lamentoso, meio de horror 

e meio de triunfo, como só o do Inferno se pode erguer, a um tempo, das gargantas 

dos danados na sua agonia e dos demônios que exultam na danação. (POE, 1997, p. 

301). 

 

E o gato de As formigas aparece demoniacamente enquanto a narradora e a sua prima 

saem do sobrado assustadíssimas com o fato de as formigas estarem quase completando o 

anão, e a narradora indaga “Foi o gato que miou comprido ou foi um grito?” (TELLES, 1997, 

p. 9), também demonstrando o quanto assustador este gato é, ainda mais por ser da velha que 

se parecia muito com uma bruxa, aparecendo também como símbolo de feitiçaria.  

Além disso, o “velho sobrado de janelas ovaladas, iguais a dois olhos tristes, um deles 

vazado por uma pedrada” (Ibidem, p. 3) é um detalhe presente em As formigas que faz 

referência ao conto O gato preto, uma vez que os dois gatos não tem um dos olhos (em Pluto, 

arrancado pelo narrador, e o outro já apareceu sem). Sendo mais um elemento de comparação 

entre os contos, no qual a casa d’As formigas é a representação dos gatos, d’O gato preto. 

Ainda levando em consideração os gatos presentes nos contos, há de se pensar na 

relação da mulher do narrador com os gatos pretos, em O gato preto, e a velha dona do 

sobrado com o seu gato, em As formigas. A relação destas personagens secundárias com seus 

gatos é uma relação, de certa maneira, boa. A mulher do narrador de O gato preto demonstra 

grande afeto pelo gato, pois, conforme o narrador nos conta, sua mulher nutria o mesmo amor 

pelos bichanos que ele. Porém, em As formigas, a velha dona do sobrado, quando comenta de 

seu gato, parece ter um afeto e uma preocupação por ele, mas o seu aspecto de bruxa faz com 

que o gato apareça como parte do “figurino” de ela ser uma bruxa. As personagens 

secundárias são importantes também para se analisar a questão do animal nos contos, pois, em 

O gato preto, o narrador e sua mulher só tinham animais porque nutriam um amor por eles; e 
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a velha parece ter o felino como parte de seu estereótipo de bruxa, e este cumpre seu papel ao 

final, mostrando-se de forma demoníaca no miado que mais parecia um grito. 

Acreditamos que estes sejam os elementos que mais tragam a questão do animal com 

atitudes humanas presente nos contos. Nota-se que não se trata apenas dos gatos, em O gato 

preto, e das formigas, em As formigas, mas que se devem levar em consideração todos os 

aspectos que permeiam estes animais ao longo dos contos, inclusive a presença de outro gato 

em As formigas. As personagens humanas que narram ou que participam de alguma forma 

dos contos são importantes também, pois, de alguma forma, elas têm a ver com os animais 

que ali estão. É na atitude destes animais que os contos se desenvolvem, pois eles são 

realmente as personagens principais dos contos. 

 

4.2. O Barril de Amontillado e Venha Ver o Pôr do Sol 

 

A análise comparativa entre estes dois contos provém principalmente do tema de 

vingança entre personagens psiquicamente perturbadas e suas vítimas, que são cegamente 

levadas pelos seus vingadores. Segundo Edinaldo Flauzino de Matos e Madalena Aparecida 

Machado, no artigo “Lygia Fagundes Telles: a outra face de Edgar Allan Poe na 

contemporaneidade”,  “há um desequilíbrio entre os pares, daí a impossibilidade de revanche 

das vítimas que não querem acreditar que algo terrível está para acontecer” e que por conta 

disso as vítimas “tentam ameniza a situação estranha obedecendo a todos os comandos dos 

seus algozes” (2011, p. 2). Nos contos os locais em que os crimes acontecem são de extrema 

importância para que este saia da maneira como foi planejado e sem deixar vestígios, no caso 

a adega em O barril de Amontillado e o cemitério abandonado em Venha ver o pôr do sol.  

Em O barril de Amontillado, o narrador não deixa claro o motivo pelo qual quer 

vingar-se, apenas diz o Montresor que foi um caso de injúria por parte de Fortunato. O 

narrador encontra-se contando o seu plano de vingança levando o Fortunato e o leitor consigo, 

mais uma vez casando com a teoria de Todorov em mantê-los presos em hesitação ao longo 

de todo o conto, uma vez que anuncia ser um caso de vingança logo de início. No conto, o 

narrador sabe exatamente o que fazer para convencer Fortunato de ir até sua adega, pois 

narrador mexe com o ego dele, uma vez falando que havia comprado um barril de 

Amontillado por um preço muito barato e também por dizer não querer incomodar Fortunato, 

e que Luchesi seria capaz de analisar o vinho para ele. 

No conto Venha ver o pôr do sol há duas histórias concomitantes que acabam por 

completarem-se: o amor e a morte. É na personagem de Ricardo que isto acontece, trazendo a 
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caracterização do duplo para ele, pois frente à Raquel ele mostra-se todo amoroso e saudoso 

de seu relacionamento com ela, como foi notado na insistência deste para que pudesse marcar 

um último encontro com ela; já a questão da morte dá-se pelo fato da dissimulação de Ricardo 

enganando Raquel o tempo todo, conduzindo-a ao seu sepultamento, como forma de saciar 

seu desejo de vingança por ela tê-lo abandonado. 

As duas personagens vingadoras, o Montresor, de O barril de Amontillado, e o 

Ricardo, de Venha ver o pôr do sol, são personagens psiquicamente perturbadas, pois só o que 

veem a sua frente é o fato de vingar-se daqueles que de alguma maneira os chatearam. No 

caso do Montresor trata-se de uma vingança por algum caso de injúria, e em Ricardo é uma 

vingança amorosa, de sentir-se trocado. Ambos os vingadores têm dificuldade de aceitar que 

estas coisas possam acontecer na vida de qualquer um e, dissimuladamente, armam esta 

vingança friamente calculada, e por mais que pareçam hesitar em alguns momentos, não 

voltam atrás. Há trechos nos contos em que as personagens chegam a hesitar frente aos seus 

atos de vingança, porém, estão muito bem determinados a fazer o que se propuseram desde o 

início e o fazem sem deixar vestígios. 

As duas vítimas, Fortunato e Raquel, por sua vez, deixam-se conduzir por seus 

vingadores. Fortunato é conduzido devido ao seu enorme ego, uma vez que o narrador de O 

barril de Amontillado diz que levará para Luchesi provar o vinho, então Fortunato sente-se 

ofendido e quer ir até onde o Amontillado encontra-se. Já Raquel deixa-se levar por Ricardo 

devido à confiança que ainda nutre pelo seu ex-namorado e pela cegueira em que se encontra 

em relação ao seu novo namorado rico e ciumento, que faz com que fique sempre preocupada 

que alguém a veja com Ricardo e não nota as indicações que ele deixa ao longo do conto. 

Conforme Matos e Machado 

 

as personagens vítimas são atraídas pelo sublime, satisfação de desejos egocêntricos. 

Uma proposta romântica seduz as vítimas a deixarem seus cotidianos, ou melhor, 

suas usuais vidas e, em poucos passos, serem tragadas numa sequência de atos e 

ações estranhas. (Ibidem, p. 4) 

  

E continuam comentando que estas vão, gradativamente, afastando da realidade que as 

protegem, no caso de Fortunato entrando cada vez mais nas profundezas da adega do 

Montresor e Raquel aceitando o passeio em um cemitério abandonado, ainda mais entrando 

nas catacumbas do jazigo da suposta família de Ricardo. As vítimas só tomam ciência da 

cilada em que se meteram quando estão já presas ao seu destino de morte e esquecimento.  
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O local em que se passam os contos é de extrema importância, também, pois se tratam 

de locais diferentes, mas que culminam ao mesmo ponto final, as vítimas trancadas nas 

profundezas de uma catacumba. Em O barril de Amontillado estas se encontram na adega do 

Montresor e em Venha ver o pôr do sol no suposto jazigo da família de Ricardo. É nestes 

locais marcados pelo esquecimento que as personagens projetam suas vinganças, para que 

estas não sejam descobertas por ninguém e o plano ocorra perfeitamente. Os contos terminam 

em aberto e com a visão dos vingadores, e não há como saber ao certo se eles foram 

descobertos ou não, só que até o momento em que o leitor sabe tudo saiu conforme foi 

planejado. 

Outro ponto de intersecção entre os contos é a forma como as vítimas agem ao notar 

que estão encurraladas, sem possibilidade de saída. Há uma reação irracional, como a de um 

animal que está aprisionado, por parte delas, uma vez que sentem que o pior está acontecendo. 

Em O barril de Amontillado, Fortunato reage de maneira tão assustadora que chega a assustar 

o narrador “Uma explosão de berros e agudos, provindos da garganta do vulto acorrentado, 

fez-me recuar com violência” (POE, 1977, p. 320). Além disso, há o final totalmente em 

aberto que deixa dúvidas sobre se Fortunato realmente existe ou é apenas um demônio em um 

corpo humano. Já em Venha ver o pôr do sol, a personagem de Raquel, ao notar Ricardo indo 

embora a deixando presa nas catacumbas da sua suposta família, reage negando três vezes, 

porém a última, na hora em que Ricardo está se afastando, é descrita como um “grito 

medonho, inumano” e o narrador complementa dizendo que Ricardo “durante algum tempo 

ele ainda ouviu os gritos e multiplicarem, semelhantes aos de um animal sendo estraçalhado” 

(TELLES, 2009, p. 143-144). Ou seja, há nas personagens de Fortunato e de Raquel o 

desespero inerente de alguém que sabe qual será seu desfecho, pois estão em um lugar 

afastado de tudo e de todos, trancados no interior de catacumbas. 

Os contos se assemelham muito, apesar de ser com personagens e com motivos 

diferentes, a questão da vingança sempre provoca esta hesitação no leitor, prendendo-o 

fortemente para saber o que acontecerá com as vítimas. E esta hesitação é feita de forma 

continuada, pois os contos finalizam sem que haja um desfecho convincente, uma vez que não 

há como saber se as personagens ficaram para o esquecimento e acabaram morrendo, ou se 

alguém as descobriu presas ali e conseguiu salvá-las. O que se sabe é que se trata de casos de 

vingança, no qual Fortunato e Raquel acabam encurraladas para o esquecimento, sendo 

Fortunato emparedado dentro da adega de Montresor e Raquel trancafiada dentro das 

catacumbas do suposto jazigo da família de Ricardo. A vingança é perfeita e as vítimas são 

deixadas ao esquecimento. 



49 
 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo do trabalho, buscamos fazer uma análise dos contos de Edgar Allan Poe, O 

Gato Preto e O Barril de Amontillado, e de Lygia Fagundes Telles, As Formigas e Venha Ver 

o Pôr do Sol, com o objetivo de procurar pontos que os interliguem. Ao analisar os contos 

separadamente, já se procurou elementos fantásticos que os constituíam, levando em 

consideração as bases teóricas de Tzvetan Todorov, Selma Calasans Rodrigues e Sigmund 

Freud. 

A análise comparativa dos contos explorou elementos que os aproximavam. Em O 

Gato Preto e As Formigas o elemento que os aproxima é questão do animal agindo de uma 

maneira humanizada, visto que esses tinham traços de racionalidade frente às ações que 

praticavam. Além disso, observou-se a reação das personagens frente a estes atos dos animais. 

Em O Barril de Amontillado e Venha Ver o Pôr do Sol o principal elemento que os interliga é 

a questão da vingança por parte das personagens principais, que são psiquicamente 

perturbadas, sob suas vítimas que são facilmente enganadas. 

O objetivo deste trabalho não foi fazer uma análise exaustiva de todos os elementos 

fantásticos que os compunham, e sim, procurar pontos que aproximassem os contos, levando 

em consideração as teorias que permeiam a literatura fantástica. Com isso, o que foi proposto 

a ser feito, acreditamos que tenha cumprido seu papel, uma vez que havemos uma análise 

comparativa entre os quatro contos de literatura fantástica. 

Espera-se que este trabalho incentive outras pesquisas na área de literatura fantástica, 

assim como com os autores Edgar Allan Poe e Lygia Fagundes Telles. Apesar de haver 

muitas pesquisas em volta de Poe, há sempre novos detalhes a serem descobertos e 

analisados. Já em Lygia ainda não há muitos trabalhos, pois é uma autora contemporânea, mas 

há muito a ser estudado sobre a sua obra e a importância dela na literatura fantástica 

brasileira, assim como na mundial. E é este intercâmbio de nacionalidades e de diferentes 

tempos em que foram escritos que se buscou aproximar com este trabalho de conclusão de 

curso. 

Acreditamos que a literatura em geral tem um valor muito forte na formação de cada 

pessoa. Porém, olhando propriamente para a literatura fantástica, nota-se que esta é capaz de 

prender o leitor, de surpreendê-lo, de provocar o sentimento de hesitação frente ao que está 

lendo, o que faz com que não pare de ler até descobrir o que acontece, ou acaba não 

descobrindo, como muitas vezes é feito por Lygia Fagundes Telles em seus finais em aberto.  
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Enfim, levando em consideração o que foi apresentado ao longo de todo o trabalho, 

esperamos que este tenha contribuído para a formação crítica em análise comparativa de 

novos e velhos leitores de literatura fantástica, de contos, de Edgar Allan Poe e de Lygia 

Fagundes Telles. 
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